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 Com o avançar dos tempos, é com pesar que constatamos que os alunos 
portugueses não se sentem motivados para aprender a sua gramática. O mesmo acontece 
quando se tenta ensinar a gramática de uma língua estrangeira. Ora, como se sabe, a 
motivação é um factor essencial para uma aprendizagem eficiente. Sem ela, não é 
possível criar todas as condições necessárias para o ensino dos itens gramaticais. 
 Um dos motivos para tal desmotivação pode residir no modo como a aula é 
planeada. Se a aula não promove um estímulo motivacional, os tópicos abordados vão 
parecer aborrecidos e, muito provavelmente, irão ser facilmente esquecidos. Desta 
forma, numa tentativa de reverter esta situação e aumentar a motivação dos alunos para 
assim aprenderem os conteúdos gramaticais de uma forma lúdica, resolvi apelar às suas 
inteligências visuais, recorrendo aos flashcards e, por conseguinte, fazer deste o tema a 
desenvolver no meu projecto de investigação-acção. 
 Incrementada numa turma de Inglês e numa turma de Alemão, esta investigação 
ambiciona demonstrar que os flashcards conseguem facilitar a apresentação e a prática 
da gramática. E, embora o tempo de aplicação e de pesquisa tenha sido breve, penso ter 
















As time goes by, it is more and more common to see that Portuguese students 
don‟t feel motivated to learn grammar of their own language. The same situation occurs 
when one tries to teach grammar of foreign languages. However, as it is known, 
motivation is an essential factor for an effective learning. Without it, it is impossible to 
create the necessary conditions to the teaching of grammar. 
 One of the reasons for that demotivation is to be found in the way lessons are 
planned. If a lesson doesn‟t promote a motivational stimulus, all subjects will be boring 
and, probably, easily forgotten. So, in an attempt to reverse this situation and increase 
student‟s motivation to learn grammar in a more pleasant but efficient way, I appealed 
to their visual intelligence by using flashcards, thus turning this theme into the one I 
will be developing in my action-research project. 
Elaborated on an English and German class, this investigation strives to prove 
that flashcards can favour the presentation and practise of grammar and even though 
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 Define-se um aluno como motivado quando este exibe comportamentos que 
demonstrem vontade, gosto e empenho na resolução de uma actividade ou na 
aprendizagem de um item curricular. Aliás, quando um aluno apresenta qualquer 
problema a nível motivacional, esse será exteriorizado através da forma como age 
dentro da sala de aula. (Stipek, 2002: 14) 
  A gramática, por seu lado, é uma componente muito importante na 
aprendizagem de uma língua. O funcionamento de cada língua obedece a normas para 
que a sua utilização seja considerada correcta.  
 Ora, dado que os alunos sentem dificuldade em entender e apreender os variados 
itens gramaticais vigentes nos currículos escolares, os níveis motivacionais para a sua 
aprendizagem são relativamente baixos. 
 Durante o meu segundo ano de Mestrado (ano de Estágio), tive a oportunidade 
de conhecer a realidade de duas turmas. Esta realidade mostrou-me que havia uma 
grande desmotivação quanto à aprendizagem da gramática. Não sendo a gramática um 
item preferencial para muitos alunos, a sua motivação e o tempo que despendem a 
torná-la agradável e fácil de aprender é escassa. Para tal, numa tentativa de reverter esta 
situação e tornar a gramática mais apelativa para os alunos, decidi planear as minhas 
aulas de modo a estimular a inteligência visual. 
 Para isso, recorri a um método de ensino, utilizando flashcards, o que me provou 
tornar mais fácil e motivador a apresentação e prática dos itens gramaticais. 
 Este foi o tema que escolhi para o meu projecto de Investigação-Acção que 
passo a desenvolver neste Relatório de Estágio numa tentativa de provar que o uso dos 
flashcards pode contribuir para o aumento da motivação na compreensão da gramática 
de uma língua estrangeira. 
 No primeiro capítulo deste relatório descrevo a realidade da minha investigação, 
ou seja, contextualizo a Escola Secundária de Ermesinde, local onde se realizou este 
projecto, e descrevo as duas turmas, onde tive a oportunidade de leccionar. 
 No capítulo seguinte descrevo o desenvolvimento do meu problema, isto é, 
discrimino os passos que me levaram à identificação de uma dificuldade patente em 
ambas as turmas. Além disso, ainda neste capítulo, divulgo os instrumentos que utilizei 
para a recolha de dados. 
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 No terceiro e quarto capítulos faço uma descrição das aulas por mim leccionadas 
(primeiro e segundo ciclo). Menciono todas as observações que considero pertinentes 
relacionadas com o tema do meu projecto.  
 Por último, elaboro uma curta conclusão que tenta fazer uma apreciação de todo 
o meu ano de Estágio e, especificamente, avalia a metodologia utilizada para o ensino 
de gramática numa língua estrangeira. 
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Capítulo 1 – Realidade da Investigação 
1.1. Contexto Escolar 
 No início do mês de Julho do ano de 2010, elegi a Escola Secundária de 
Ermesinde como o estabelecimento para a prática do meu ano de estágio e de 
desenvolvimento do meu projecto de investigação-acção. Esta escola, situada no centro 
da cidade de Ermesinde, mais precisamente na Praceta D. António Ferreira Gomes, foi 
inaugurada em 1989. Trata-se, pois, de uma escola relativamente recente, com 
instalações amplas mas velhas. No sentido de reverter esta situação e ao abrigo do 
projecto de renovação das escolas iniciado pelo governo transacto, a escola espera poder 
dar aos seus alunos melhores condições de aprendizagem mas, até Julho, não havia 
nenhum indício de que essas alterações estivessem para ocorrer. (ver anexo: Projecto 
Educativo, 2009/13: 5) 
 A Escola Secundária de Ermesinde conta com cerca de 200 professores e 2000 
alunos, dos quais 1800 fazem parte do horário diurno e 200 do horário nocturno. (ver 
anexo: Projecto Educativo, 2009/13: 6-7) É tarefa árdua proceder a uma avaliação da 
classe social específica em que estes alunos estão inseridos, tal a sua diversidade 
socioeconómica, mas penso que a maioria pertence à classe média-baixa.  
 Relativamente à oferta curricular, esta escola oferece aos seus alunos um imenso 
conjunto de opções, como por exemplo o 3º Ciclo Regular e Ensino Secundário Diurno, 
Cursos de Educação e Formação, vulgo C.E.F., Cursos Profissionais e, finalmente, o 
Ensino Secundário Nocturno (ver anexo: Projecto Educativo, 2009/2013: 7-8). Estão 
portanto delineadas as bases que permitem dar aos alunos tudo o que lhes possa 
possibilitar traçar o seu próprio percurso escolar e que se espera ser bem sucedido no 
final. 
 “Para além da[s] oferta[s] curriculare[s], a escola promove projectos de cariz 
disciplinar, interdisciplinar, escolar, interescolar e interinstitucional tendo em vista 
uma formação complementar de acordo com uma perspectiva integral da educação.” 
(ver anexo: Projecto Educativo, 2009/2013: 8). Destes posso destacar o Clube de 
Alemão, o desporto escolar, Direitos Humanos/Amnistia Internacional, Filosofia para 
crianças e jovens, ou a Secção Europeia Francófona. 
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 Com vista à promoção de um bom funcionamento e sucesso escolar e garantir a 
igualdade de tratamento e de regras para com docentes e discentes, foi elaborado um 
Regulamento Interno e um Projecto Educativo. 
 Em jeito de conclusão, a Escola Secundária de Ermesinde procura assegurar o 
bom convívio entre todas as partes integrantes da mesma e procura colocar à disposição 
de todos os seus alunos tudo o que os possa ajudar a tornarem-se cidadãos e 
profissionais exemplares.  
 
1.2. Contexto da Turma 
 No início do meu ano de estágio, já me havia sido transmitido quem iria integrar 
o meu núcleo de estágio. Estaria acompanhado de mais duas professoras estagiárias, 
colegas de já há alguns anos, e seria auxiliado por duas professoras-orientadoras, uma 
para a língua inglesa e outra para a língua alemã. Só faltava saber então que turmas 
iríamos leccionar durante este período. Escolhemos o sétimo ano turma D para a língua 
inglesa e o décimo ano turma G para a língua alemã, única turma de iniciação 
leccionada pela professora-orientadora desta língua, turmas estas que passo a descrever: 
1.2.1. 7ºD 
Nas primeiras semanas, esta turma, composta por 19 alunos, onze do sexo 
masculino e oito do feminino, aparentava não evidenciar qualquer problema de 
comportamento, dada à timidez e forma bem comportada com que se apresentaram 
diante de todos os professores presentes na sala de aula. Oriundos da Escola E/B 2,3 de 
São Lourenço de Ermesinde e do Externato Maria Droste, estes alunos, com idades 
compreendidas entre os 11 e os 13 anos de idade, já contavam com 3 a 7 anos de língua 
inglesa no seu histórico académico. 
 Desde cedo, se compreendeu tratar-se de uma turma diversificada em termos de 
conhecimentos da língua estrangeira porque, tal como muitas turmas, era constituída por 
alunos excelentes, bons, razoáveis e maus mas, com o passar do tempo, a distância entre 
os “maus” e os “razoáveis” parecia aumentar, muito devido a alterações 
comportamentais. 
 Nas primeiras semanas, o clima vivido na sala de aula era pacífico, devido 
provavelmente a uma ambientação a uma nova escola, a novos amigos, a novos 
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professores e, sobretudo, a novos métodos de ensino, como por exemplo o facto de a 
aula de Inglês ser dada inteiramente na língua em estudo, algo a que os alunos não 
estavam acostumados e a que demorou um pouco a habituarem-se.  
 Contudo, passada a fase de integração, começaram a observar-se algumas 
diferenças no comportamento dos alunos. A timidez com que abordavam o professor, o 
sussurro quando participavam - com bastante regularidade diga-se - a organização e o 
bom comportamento converteram-se na desorganização, nas conversas paralelas, no 
tom algo truculento, no decréscimo da participação, na falta de interesse e no mau 
comportamento. Um dos exemplos desse mau comportamento ilustra-se no facto de, nas 
aulas de sexta-feira, com uma duração de noventa minutos, os alunos deixarem de 
prestar atenção à aula, começarem a arrumar o seu material e porem as mochilas às 
costas faltando ainda 10 a 15 minutos para o final da aula.  
 Esta conduta agravou-se quando, no fim do primeiro período do ano lectivo, um 
aluno problemático entrou para a turma (aumentando assim o número de alunos para 
20). Este aluno, com um historial familiar e passado complicado, não mostrava 
empenho na sala de aula, participava pouco e era mal comportado, mal-educado – 
chegando a responder de forma desagradável ao professor – desobediente, desordeiro e 
com alguma dificuldade em cumprir as regras impostas pela professora.  
Várias medidas foram tomadas pela directora de turma com a finalidade de 
travar a sua maneira de estar dentro da sala de aula mas sem sucesso. Porém, o seu 
comportamento contagiou outro colega de turma. Quero salientar, no entanto, que foi 
para mim gratificante observar que alguns alunos da turma souberam distanciar-se do 
mau comportamento do colega, mantendo-se participativos, interessados e bem distante 
das distracções. 
1.2.2. 10ºG 
Inseridos no curso de Cientifico-Humanísticos, na área de Línguas e 
Humanidades e Artes Visuais, esta turma era composta, numa primeira fase, por 15 
alunos, dos quais 8 do ao sexo feminino e 7 do sexo masculino. Mais tarde, no final do 
primeiro período, a entrada de mais um encerrou o número total de alunos na turma, 
perfazendo um total de 16. Faziam parte desta turma alunos que já tinham mudado de 
curso. 
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Com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, estes alunos iriam estar, 
pela primeira vez, em contacto com a língua alemã. As razões pelas quais decidiram 
enveredar por esta disciplina opcional são diversas. Muitos, quando questionados na 
sala de aula, afirmaram que tinham escolhido o Alemão como a sua segunda língua 
estrangeira porque queriam afastar-se da língua francesa, língua que consideravam 
difícil. Outros declararam que, como se tratava de uma língua nova, estavam 
interessados em abraçar o desafio. 
 Desde cedo se pôde perceber que não iria ser uma turma fácil. Com os atrasos 
recorrentes e a permanência de uns minutos a mais no recreio, as constantes conversas 
paralelas, distracções e a falta de interesse, os resultados escolares saíram prejudicados.  
 Considerada uma turma problemática, a maior parte dos seus alunos não se 
coibia de responder aos comentários feitos pelos professores, fosse a professora-
orientadora ou os professores estagiários. Aliás, o comportamento dos alunos no seu 
conjunto prejudicava seriamente o trabalho na sala de aula. Apesar dos esforços dos 
docentes em arranjar métodos e materiais eficientes e lúdicos, a falta de interesse e de 
empenho demonstrada pela maioria da turma revelava uma total indiferença à 
aprendizagem. 
 Este modo como os alunos encaravam a língua alemã também se espelhava nos 
seus hábitos de estudo. Apesar de não se esforçarem por estar atentos durante a aula, em 
casa também não faziam por se esforçar por reverter esta situação. Com a excepção de 
alguns alunos, simplesmente não havia trabalho pós-escola ou estudo pré-testes. Por 
conseguinte, os resultados foram muito aquém do que se esperava. 
 
 É importante salientar que a descrição das duas turmas foi produto de uma 
observação simples realizada por mim, de forma a conhecer melhor os alunos e com o 
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Capítulo 2 – Projecto de Investigação-Acção 
2.1. Desenvolvimento do Problema 
 Os meses que antecederam o início das aulas assistidas pelas minhas professoras 
orientadoras foram cruciais para uma observação mais atenta, o que me permitiu ficar a 
conhecer as características de cada turma, bem como as capacidades dos alunos 
integrantes de cada uma delas. 
 Desde logo, foi possível verificar que os alunos de ambas as turmas 
demonstravam ter alguns problemas com a gramática. Prova deste facto era o 
decréscimo da participação na sala de aula e o aumento das dúvidas aquando a 
apresentação de um tópico gramatical.  
Considerando a gramática como uma área de uma língua e não sendo para 
muitos alunos uma matéria preferencial, cabia-me a mim tentar arranjar uma solução 
que pudesse aumentar a motivação para a compreensão da gramática. Não iria ser uma 
tarefa simples. Aliás, o didáctico Günther Zimmerman conduziu um inquérito que 
pretendia determinar as dificuldades dos professores na preparação de uma aula de 
gramática. Concluiu que 0,1 por cento dos inquiridos se preocupa em tornar possível a 
compreensão das regras; 16,4 por cento procura formular regras claras, com poucas 
excepções; 21,7 por cento pretende apresentar as regras de uma forma que os alunos não 
tenham dificuldades em compreender e, finalmente, 61,8 por cento anseia por apresentar 
as regras aos alunos de uma forma motivadora e interessante. (Funk & Koenig, 1991: 
10) 
 Tratava-se, portanto, de uma tarefa de grande importância, encontrar um método 
de ensino que motivasse os alunos, conseguisse transmitir o relevante de cada tópico 
gramatical mas que, ao mesmo tempo, assegurasse a compreensão dos mesmos. 
 Encontrar um método que agradasse a todos os alunos seria uma demanda algo 
complicada, pois dificilmente se consegue contemplar os gostos de todos. Numa turma 
existem alunos com diferentes estilos de aprendizagem e, portanto, competia-me 
encontrar um método de ensino que aprouvesse tanto a mim como os alunos. 
 
“The Students we teach best are those whose learning styles match the teaching style 
with which we are most comfortable.” 
(Winebrenner, 1996:41) 
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 Depois de realizada uma pesquisa sobre o tema, verifiquei que, aquando do 
planeamento da minha aula, poderia aplicar um estilo de aprendizagem (Winebrenner, 
1996:49) que melhor correspondesse ao meu objectivo, isto é, apresentar gramática aos 
alunos e, ao mesmo tempo, aumentar-lhes a motivação referente à aprendizagem destes 
tópicos curriculares; e, uma vez que já tinha observado que os alunos ficavam 
entusiasmados sempre que a professora-orientadora recorria a imagens ou a qualquer 
outro elemento visual, resolvi que esse seria o meu ponto de partida: a inteligência 
visual.  
  Para além de ser um método apelativo e de ilustrar e representar as importâncias 
de determinada língua e conteúdo (Bausch, et alli, 1995:312), ele, ao permitir armazenar 
a informação no lobo occipital do cérebro, ajudará também os alunos a criarem um 
modelo mental sobre aquilo que foi leccionado (Tilleston, 2005:20).  
 Uma vez constatada a importância deste estilo de aprendizagem, seria relevante 
definir o meio visual a utilizar durante o ensino da gramática. Para tal, optei pelos 
Flashcards, ou seja, um conjunto de cartões feitos de cartolina portadores de 
informação. Estes podem conter imagens, palavras, números e podem ainda ser usados 
para a elaboração de exercícios, revisões e apresentação de gramática. (Wikipédia) 
 O recurso a estes cartões permitiria a utilização de diversas cores o que 
facilitaria a memorização pelos alunos, e o conteúdo poderia consistir tanto em palavras 
como imagens. 
 Perante a versatilidade de tal meio visual, formulei a seguinte questão para o 
meu projecto: Será que os Flashcards podem facilitar a apresentação e prática de 
gramática? 
2.2. Instrumentos de recolha de dados 
 Uma vez decidido o tema a desenvolver no meu Projecto de Investigação-Acção, 
seria necessário definir os instrumentos a serem utilizados na recolha de dados e que me 
permitissem avaliar o funcionamento do método de ensino por mim aplicado. Para tal, 
comecei por conceber uma grelha de observação (ver apêndice I) que entreguei às 
minhas colegas estagiárias no inicio das aulas de ambas as turmas. Apliquei-a 
unicamente durante o primeiro ciclo e visava com ele analisar a reacção dos alunos aos 
flashcards, a sua compreensão e, consequentemente, a sua utilização em exercícios.  
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 A grelha foi dividida em duas partes: apresentação dos Flashcards e Prática de 
gramática após a apresentação dos Flashcards. 
 Na primeira parte estavam presentes os seguintes parâmetros: 1. Conteúdo dos 
Flashcards; 2. Como reagiram os alunos quando o professor expôs os flashcards no 
quadro para apresentar a matéria?; 3. Os alunos conseguiram associar as cores dos 
Flashcards às diferentes funções da frase?; 4. Nível da Participação durante a 
apresentação dos Flashcards. 
 Na segunda parte, os seguintes itens foram avaliados: 1. Facilidade de 
compreensão da matéria; 2. Os alunos conseguiram fazer os exercícios propostos pelo 
professor? 
 No decorrer da sessão, as minhas colegas estagiárias teriam que responder aos 
parâmetros estabelecidos com um comentário que fosse consequência de uma 
observação atenta e cuidada. 
 Diferente do anterior e aplicado tanto no primeiro como no segundo ciclo, o 
segundo instrumento, o questionário, revelou-se de grande utilidade para o meu projecto 
por revelar as opiniões dos alunos relativamente aos dois métodos de ensino e as 
implicações destes na sua aprendizagem. Foram elaborados dois questionários no 
primeiro ciclo. 
 O questionário entregue à turma de Inglês no final do primeiro ciclo (ver 
apêndice II), era composto por nove perguntas. Destas, sete requeriam que os alunos 
seleccionassem, com uma cruz (X), uma resposta da lista de hipóteses ministrada (Bell, 
2004:119). As restantes exigiam uma resposta aberta, ou seja, os alunos teriam a 
liberdade de opinar relativamente ao conteúdo da pergunta (Bell, 2004: 118-119). 
Para a turma de Alemão foi elaborado um questionário relativamente semelhante 
ao da língua inglesa (ver apêndice III), diferindo, apenas, no conteúdo de certas 
perguntas, devido à prática de exercícios que requeriam essa alteração, como é o caso da 
pergunta número seis. Igualmente constituído por nove perguntas, este questionário 
exigia também respostas abertas ou em lista. 
  Para o segundo ciclo, foram elaborados mais dois questionários. Mais curtos 
que os anteriores, eles procuravam indagar a opinião dos alunos acerca dos flashcards, 
cujo conteúdo consistia em imagens, e concluir qual ao respeito do método que tinham 
considerado mais benéfico para a sua aprendizagem. 
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  O questionário apresentado à turma de Inglês (ver apêndice IV) era constituído 
por apenas 3 perguntas. A primeira requeria uma resposta afirmativa ou negativa 
enquanto que as restantes duas exigiam uma resposta mais completa.  
 Para finalizar, o questionário da turma do décimo ano era um pouco mais 
extenso, totalizando seis perguntas (ver apêndice V). Destas, quatro estão directamente 
relacionadas com o decurso da aula e as demais referem-se à utilidade dos dois métodos 
aplicados durante as minhas aulas. 
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Capítulo 3 - Primeiro Ciclo 
 O primeiro ciclo do meu projecto de investigação-acção decorreu entre o mês de 
Março e o mês de Abril. Leccionei duas aulas de Inglês (uma de quarenta e cinco 
minutos e outra de noventa minutos) e duas aulas de Alemão, cada uma com a duração 
total de cento e trinta e cinco minutos.  
 Durante este ciclo, o ensino da gramática e a metodologia escolhida orientaram o 
meu trabalho, enquanto professor estagiário. Para melhor apresentar os conteúdos 
gramaticais, decidi utilizar flashcards. 
Seguindo uma sugestão da Dra. Simone Tomé e da Dra. Maria Ellison, minhas 
orientadoras de Estágio, a palavra será o conteúdo dos flashcards com o intuito de 
introduzir e rever alguns itens gramaticais. Este será o método para aplicar o meu tema. 
Ao longo deste capítulo, irei descrever as aulas por mim leccionadas e desenvolver os 
métodos por mim utilizados. 
 
3.1. Inglês 
3.1.1. Aula, 28/03/2011 
 A primeira aula do primeiro ciclo decorreu a 28 de Março de 2011. Tratava-se 
de uma aula de quarenta e cinco minutos cujo objectivo se centrava na revisão de um 
item gramatical aprendido pelos alunos no 6º ano de escolaridade. O item a rever era o 
imperativo (ver apêndice VI). 
 Decidi começar a aula com um jogo chamado “Simon says”. Este jogo consiste 
no desempenho de ordens pelo professor, que assume o papel de Simon, e cumpridas 
pelos alunos que as cumprem. Estas, normalmente com conteúdo que promova o 
movimento ou a revisão de vocabulário (“Stand up”, “Sit down” ou “Raise your 
hands”, por exemplo), são sempre iniciadas com “Simon says”, ou seja, “Simon says, 
raise your hands!”. À medida que o jogo avança, vão sendo «eliminados» os alunos que 
se enganarem a cumprir uma ordem ou que cumpram uma que não comece por “Simon 
says”. (Wikipédia) 
 Com este jogo educativo pretendia conjugar aprendizagem com diversão. Ao 
motivar os alunos para a revisão de um item gramatical queria que reconhecessem a 
forma do imperativo antes de passar aos naturais desenvolvimentos teóricos.  
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 A receptividade da turma foi positiva, apesar de ter provocado o barulho e 
alguma desorganização, e atingi os objectivos que pretendia alcançar. 
 Depois de concluído o jogo, a serenidade voltou à sala de aula e continuei com a 
apresentação dos Flashcards. Não se tratava de um método completamente novo para 
os alunos porque no ciclo zero reservei um espaço para explicar em que consistia este 
material. Assim, não foi preciso despender tempo com os devidos esclarecimentos.  
 Com a finalidade de perceber se os alunos ainda se lembravam das ordens que 
tinha recebido e de iniciar a revisão da matéria, perguntei se eles me podiam dizer quais 
tinham sido as duas primeiras instruções que eu tinha dado. Os alunos foram prontos a 
responder e eu expus no quadro dois conjuntos de flashcards coloridos que 
representavam essas mesmas palavras (“Touch your hair” e “Raise your hands”). Este 
método denota uma particularidade: no quadro estavam visíveis duas cores, o amarelo e 
o laranja, e cada uma delas continha uma palavra com uma função específica na frase, 
ou seja, os flashcards amarelos continham os verbos touch e raise, enquanto os 
flashcards da outra cor diziam respeito ao complemento directo das respectivas frases. 
 De seguida, fiz algumas perguntas relacionadas com o que estava exposto no 
quadro, como por exemplo: de que cor estavam os flashcards com o verbo ou o que 
continha o flashcard de cor laranja. A resposta à primeira pergunta foi fácil mas a 
segunda foi respondida apenas por alguns, os mais atentos. 
  Feitas as perguntas introdutórias ao item gramatical, seguiu-se a teoria, ou seja, 
a explicação do seu funcionamento. Pedi aos alunos que observassem com atenção os 
flashcards e a diversidade de cores, pois tinham uma finalidade, a afirmativa era 
composta pelo radical do verbo (o amarelo) e pelo complemento directo (o laranja). 
 Aquando do planeamento da aula, concebi esta fase não só com o propósito de 
facilitar a compreensão da gramática, recorrendo ao estímulo visual dos flashcards e do 
efeito colorido desejado, mas também para perceber se os alunos seriam capazes de 
identificar as partes que compunham o afirmativo do modo imperativo. 
 Explicado o afirmativo, passei à negativa. Aos flashcards expostos no quadro, 
acrescentei um de cor vermelha. Este continha apenas o auxiliar don‟t mas foi suficiente 
para que os alunos percebessem como se formava a negativa do modo imperativo. 
Aliás, quando lhes perguntei o porquê da cor vermelha, eles prontamente responderam 
que correspondia a um elemento diferente dos expostos, um que negava a frase. 
 Para resumir, perguntei-lhes de quantas cores era composta a afirmativa e a 
negativa e que elementos constituíam cada uma. Constatei que a maioria dos alunos 
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sabia e foi capaz de responder que o imperativo era composto pelo verb without to or 
base form mais Object. 
 Passada a apresentação do imperativo, seguiu-se a prática do mesmo. Para tal, 
pedi aos alunos que abrissem o livro e resolvessem determinados exercícios. Pretendia 
testar e avaliar a compreensão do item apresentado e verificar se tinham sido capazes de 
realizar os trabalhos correctamente.  
 Depois de corrigidos os exercício do livro, distribuí uma ficha com exercício 
(ver apêndice VII) para, mais uma vez, avaliar os seus conhecimentos em relação à 
matéria apresentada. 
 Esta primeira aula do primeiro ciclo teve como objectivo aumentar a motivação 
dos alunos para a compreensão da gramática. Para tal, o uso dos flashcards coloridos 
pareceu surtir efeito. Capazes de despertar a inteligência visual dos alunos, os pequenos 




 No início desta aula, entreguei a cada uma das minhas colegas estagiárias uma 
grelha de observação. Pedi que a preenchessem tendo em conta os parâmetros nela 
apresentados. 
 Depois de uma análise das grelhas, constatei uma receptividade positiva do 
método utilizado. Aquando da apresentação, as minhas colegas observaram que os 
alunos reagiram de uma forma natural e positiva, notando-lhes já uma certa 
familiaridade com a utilização e a presença dos flashcards como recurso para a 
apresentação dos conteúdos curriculares. 
  Para além do mais, confirmei ter atingido um dos objectivos a que me tinha 
proposto, pois os alunos foram capazes de associar as cores dos flashcards às diferentes 
funções da frase de uma forma rápida e praticamente sem dificuldade, concluindo 
portanto que as cores ajudaram a interiorizar melhor o imperativo. Este acrescento 
motivacional reflectiu-se num aumento da participação na sala de aula, mostrando-se 
sempre activa e sistemática. 
 Analisados os parâmetros sobre a apresentação dos flashcards, seguem-se os 
parâmetros relativos à prática da gramática após a apresentação.  
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Os alunos foram capazes de utilizar o que aprenderam na resolução dos 
exercícios, recorrendo, de quando em vez, à ajuda do professor. Constatou-se que os 
alunos conseguiram compreender bem o imperativo e demonstraram vontade em 
participar na correcção dos exercícios. 
3.1.2. Aula, 01/04/2011 
 Passados três dias da primeira aula do primeiro ciclo, teve lugar a segunda aula 
deste mesmo ciclo, no dia 01 de Abril. Neste dia, a aula tinha uma duração de noventa 
minutos e o objectivo de introduzir o “The Future”, tanto na afirmativa como na 
negativa (ver apêndice VIII).  
  Como se tratava de uma aula mais longa, o modo como a planeei teve de sofrer 
alterações em relação à anterior. Era necessário ter em conta o modo como iria 
introduzir o item gramatical; portanto, depois de uma pesquisa inicial, achei por bem 
utilizar um texto retirado do manual escolar, intitulado de “Schools of the future”, para 
iniciar a minha abordagem. 
 Antes de proceder à leitura, com o objectivo de introduzir, preparar e motivar os 
alunos para o texto que iriam ler, decidi fazer-lhes algumas perguntas de carácter geral 
sobre o tema «escola». Assim, poderia também fornecer o vocabulário essencial que 
poderia ser necessário para a compreensão do texto do manual. 
 Feitas e respondidas as perguntas, pedi aos alunos que abrissem os livros e, 
enquanto lessem o texto silenciosamente, resolvessem o exercício pedido. 
 O intuito deste pedido foi simplesmente o de dar um propósito à leitura de um 
texto. Não se deve pedir nada aos alunos sem haver uma razão, um objectivo; portanto, 
este foi o exercício de compreensão – composto de algumas perguntas de resposta 
rápida e objectiva – que preparei para essa finalidade. 
 Este texto serviu de base para a introdução do futuro e, naturalmente, para 
desenvolver mais uma parte do meu projecto de investigação-acção. Portanto, depois de 
lido o texto e resolvidos os exercícios de compreensão, retirei da minha mesa um 
conjunto de flashcards coloridos e colei-os no quadro. Estes, à semelhança da última 
aula, representavam uma frase que havia sido retirada do texto que os alunos tinham 
lido e que incluía a forma gramatical que ainda não reconheciam. A frase era: “Laptops 
will replace the exercise books.” 
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 Aquando da preparação da aula, e desta fase, em particular, tive sempre um 
cuidado especial com a forma como poderia introduzir o tema e a estabelecer um elo de 
ligação com o método utilizado na aula anterior. Logo, a forma mais eficaz que 
encontrei para alcançar os mesmos ou melhores resultados foi manter as cores dos 
flashcards que correspondessem às mesmas funções dos exemplos usados para rever o 
imperativo, ou seja, a cor amarela correspondia ao verbo principal – replace – e a cor 
laranja ao complemento directo, the exercise books. Desta forma, não alterando as cores 
ou apenas adicionando caso existisse uma função para a qual não houvesse já uma cor 
estabelecida, pretendia que os alunos se habituassem a este esquema para mais tarde as 
respostas a possíveis perguntas e o entendimento da ordem e cores dos flashcards fosse 
automática. 
 Porém, tal como se pôde observar, a frase exposta no quadro continha 
constituintes para os quais ainda não havia uma cor. Eram esses o sujeito e o auxiliar do 
futuro “will”, que correspondiam ao verde e ao vermelho, respectivamente. 
 Depois de apresentados todos os flashcards, fiz algumas perguntas relacionadas 
com o que estava no quadro: “In what color is the verb‟s flashcard?” (De que cor está o 
flashcard com o verbo?), “In what colour is the subject‟s flashcard?” (De que cor está 
o flashcard com o sujeito?), “What can you see on the yellow flashcard?” (Que vêm no 
flashcard amarelo?) e “Is this sentence in the simple present?” (A frase está no 
presente?).  
Quando planeava a aula, pretendia com estas perguntas que os alunos fossem 
capazes de reconhecer e verbalizar em inglês os constituintes da frase que, por sua vez, 
os levaria à regra da formação do item gramatical leccionado, ou seja, auxiliar “will” 
mais “verb without to”.  
Através dos flashcards e das respostas correctas às minhas perguntas, o 
processo, muitas vezes moroso, da descoberta da regra, torna-se assim mais simples, 
ajudando a melhorar o raciocínio dos alunos e, consequentemente, aumentando a sua 
autonomia de trabalho. 
Explicado o modo de construção da afirmativa, seguiu-se a negativa. Pedi aos 
alunos que, uma vez que já estavam familiarizados com a regra da afirmativa, me 
tentassem encontrar no texto uma frase na negativa, algo que me responderam com 
alguma celeridade. 
Mais uma vez, tal como no imperativo, recorri a um flashcard de cor vermelha 
que correspondia ao “won‟t”. Não houve alteração na cor porque se tratava de um 
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auxiliar, apenas estava na negativa. No quadro, a transformação da frase da afirmativa 
para a negativa foi simples e, quando questionado, o aluno escolhido para participar não 
demorou a explicar que a única alteração seria mudar o flashcard vermelho com will 
para o flashcard com won‟t, acrescentando que são ambos auxiliares e componentes do 
futuro, variam apenas no sentido que dão à frase (afirmativa ou negativa). 
Para finalizar a aula sobre o futuro, escolhi dois exercícios para que os alunos 
pudessem exercitar aquilo que tinham aprendido durante a aula. Ambos os exercícios 
distinguidos pertenciam ao Workbook. Não foi possível concluir a resolução destes, pois 
os alunos, nos últimos dez minutos, já se mostravam irrequietos, faladores, 
desinteressados, e a maioria já estava a concluir o processo de arrumar os seus pertences 
na pasta escolar. 
O objectivo considerado era avaliar se a compreensão do item gramatical teria 
sido tão simples quanto parecia durante a apresentação, e certificar-me de que os alunos 
seriam capazes de escrever frases na negativa e afirmativa, usando as regras 
correctamente. 
Esta segunda aula do primeiro ciclo diferiu num pormenor: o item gramatical 
não ia ser revisto mas sim introduzido. Quanto ao método, não houve alteração senão na 
introdução de mais duas cores. 
 
Observações 
Nesta segunda aula, para além da grelha de observação entregue a cada uma das 
minhas duas colegas, também distribuí um questionário aos alunos que visava a recolha 
de dados relevantes para o meu projecto de investigação-acção (Bell, 2004: 117). 
Procedendo, primeiro, à análise das grelhas de observação, constato que ambas 
as minhas colegas estão de acordo ao afirmarem que a reacção dos alunos à 
apresentação dos flashcards foi positiva, apenas tendo necessitado de pedir ajuda para 
esclarecer alguns pontos relacionados com a aula anterior. Ademais, os alunos 
mostraram-se capazes de associar os flashcards a cada constituinte da frase, apenas 
focando uma maior atenção nas novas cores introduzidas no esquema. 
Quanto à participação, não sofreu ela qualquer alteração relativamente à aula 
sobre o imperativo, mantendo-se positiva assim que eram mostrados os cartões de 
cartolina. 
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No que respeita à segunda parte da grelha, foi possível comprovar que os 
flashcards ajudaram na compreensão da gramática, pois os alunos não apresentaram 
quaisquer dificuldades quanto à matéria no quadro e resolveram os exercícios sem 
qualquer dificuldade. 
Analisados os resultados das observações feitas pelas minhas colegas estagiárias, 
cabe-me agora analisar a opinião dos alunos a respeito destas duas aulas. Com a 
intenção de verificar se o propósito pelo qual estava a usar os flashcards estaria a ser 
atingido, no final da aula pedi aos alunos respondessem a um simples questionário. É de 
salientar que dois alunos não responderam ao inquérito porque não tinham comparecido 
à aula que havia decorrido no mesmo dia da entrega. Trata-se, assim, de um universo de 
18 inquiridos. 
A primeira pergunta pretendia averiguar há quanto tempo os alunos aprendiam o 
Inglês. Das hipóteses (3 anos, 7 anos e outro), a heterogeneidade ficou bem patente. 
Três alunos responderam que já aprendiam a língua inglesa há três anos, um aluno já 
aprendia há sete anos e os restantes catorze alunos variavam entre os 4 e os 6 anos de 
aprendizagem desta língua estrangeira. 
À segunda pergunta “Gostas de aprender gramática?”, treze alunos 
responderam afirmativamente e cinco o contrário. Das justificações dadas a esta 
pergunta, relevo, em caso de resposta afirmativa, “É interessante.”, “É importante.”, 
“Porque o Inglês ajuda-nos e a gramática de Inglês é «fixe» ”ou “É divertido aprender 
novas coisas”. Quanto às justificações para as respostas negativas, saliento, por 
exemplo, “Gosto mais ou menos mas é muito mais difícil. Interpretação é mais fácil”, 
“É muito difícil.” ou “Acho que a gramática é uma das partes mais aborrecidas do 
Inglês.”. 
Com um conjunto de opiniões divergentes em relação ao gosto dos alunos pela 
gramática, fiquei satisfeito com o facto de o meu método de ensino, pelo seu estímulo 
visual, pelo aumento da motivação que favorece e pela promoção de uma participação 
activa dos alunos, poder ajudar a mudar estas opiniões negativas.  
Após terem respondido a perguntas de âmbito geral, as próximas iriam cingir-se 
às duas aulas de revisão e introdução de itens gramaticais, em que o uso dos flashcards 
na sala de aula foi aplicado e desenvolvido.  
Fiquei algo expectante aquando da apresentação da gramática, recorrendo aos 
flashcards por se tratar de um método com o qual os alunos não estavam acostumados 
mas, ao analisar o inquérito e perceber que o total dos inquiridos tinha respondido 
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positivamente à questão numero quatro, “Achas que os flashcards te ajudaram a 
compreender melhor a matéria?”, levou-me a confiar mais no trabalho que vinha a 
desenvolver e na utilização dos flashcards. 
As seguintes três perguntas estavam relacionadas com os flashcards e o modo 
como estes estavam expostos. A pergunta quatro, “Que achaste da maneira como os 
flashcards estavam expostos?”, exigia um comentário mais longo, que se podia traduzir 
em informação relevante para o meu estudo (Bell, 2004:118-119). Todos eles foram 
positivos, dos quais destaco: “Gostei. Estavam bem organizados e davam para 
perceber.”, “Acho que estava uma ideia boa porque as aulas com cor são muito mais 
produtivas e muito mais agradáveis.” e “Muito bem porque aprendo melhor a 
matéria.” 
Toda esta informação recolhida demonstrou que estava a idealizar um bom plano 
de trabalho e mostrou que este método de aprendizagem poderia surtir efeito. 
As perguntas cinco e seis, “Estavam bem visíveis?” e “As diferentes cores 
possibilitaram uma melhor compreensão da matéria?” respectivamente, demonstraram 
que os flashcards estavam a proporcionar um entendimento do item gramatical mais 
eficiente, pois, mais uma vez, todos os inquiridos responderam de forma afirmativa a 
estas duas questões. 
 A pergunta seguinte pretendia saber se os alunos tinham gostado do método 
implementado por mim na sala de aula (“Gostaste deste método de aprendizagem?). 
Com a excepção de um aluno que deixou esta resposta em branco, todos os outros 
mostraram-se estimulados com o método. Alguns deles fizeram questão de acrescentar o 
motivo pelo qual gostaram deste estilo de aprendizagem. Dos vários, ressalvo: “ Sim, 
compreendi melhor a matéria e também acho que é uma maneira criativa de dar as 
aulas.”, “Sim, porque é mais divertido e em vez de aprender a matéria oralmente, com 
os flashcards é mais fácil de compreender.” ou, simplesmente, “Sim, é interessante.”.  
As duas últimas perguntas do inquérito referiam-se à explicação do item 
gramatical (“Achas que a explicação ajudou à interiorização do «Future?”) e à 
facilidade da resolução de exercícios (“Depois da apresentação da gramática 
(«Future»), foi-te mais fácil resolver os exercícios?”). 
À excepção de um aluno que não achava que tivesse sido mais fácil resolver os 
exercícios depois da apresentação da gramática, e de duas respostas em branco (uma em 
cada pergunta), todos os outros alunos responderam “Sim”. A boa receptividade dos 
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flashcards e do método de ensino por mim adoptado deixou-me com um ânimo 
acrescido para preparar o segundo ciclo do meu projecto 
3.2. Alemão 
3.2.1. Aula, 05/04/2011 
Uma vez discutidas as aulas de Inglês leccionadas no primeiro ciclo, passo a 
descrever os métodos e materiais utilizados nas aulas de Alemão. A aula de 5 de Abril 
foi constituída por um bloco de noventa minutos seguido de um de quarenta e cinco, 
separados por um intervalo de quinze minutos. Trata-se de uma aula extremamente 
comprida, cuja planificação deve ter este factor em atenção. 
 Aquando da marcação das datas da aula a leccionar para a aplicação do primeiro 
ciclo do meu projecto de investigação-acção, foi também definido, juntamente com a 
minha orientadora de estágio, professora Júlia Miranda, qual seria o item gramatical que 
deveria introduzir e, depois de analisado o plano anual do 10º ano de Alemão (ver 
apêndice), ficou decidido que iria introduzir três verbos modais (Modalverben), sendo 
esses o müssen, dürfen e o sollen. 
  O item gramatical não era de todo novo para aquela turma, uma vez que, em 
aulas anteriores, já havia sido leccionado outro verbo modal, o können, mas dadas as 
características da turma, seria impossível esperar que estes alunos conseguissem 
reconhecer a formação ou o modo de redacção de uma frase que incluísse um destes 
verbos. Portanto, seria necessário efectuar as devidas alterações no meu plano de forma 
a garantir que todos os tópicos essenciais, como o significado, a conjugação e posição 
na frase dos verbos modais fossem abordados (ver apêndice IX). 
 Com o objectivo de introduzir os verbos modais destinados a esta aula e de 
possibilitar aos alunos uma primeira oportunidade de analisar a maneira como os verbos 
estavam organizados numa frase, escrevi um texto que incluía os três verbos acordados 
de antemão e concordasse com o tema da aula – „Essen und Trinken” (Comidas e 
bebidas). Tratava-se de uma entrevista entre um aluno e uma nutricionista na qual o 
primeiro pede dicas para uma alimentação saudável ao segundo.  
 A partir da leitura deste texto, concentrei o meu plano na introdução do müssen, 
sollen e do dürfen. Para tal, dividi-o em duas fases: a primeira era composta por uma 
exposição e desenvolvimento teórico do item gramatical e a segunda detinha uma 
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componente mais prática e pretendia uma maior envolvimento dos alunos. Ambas as 
fases foram pensadas e elaboradas recorrendo-se ao uso dos flashcards. 
 Depois de reflectido o planeamento para uma aula bem sucedida deparo-me com 
a primeira condicionante: numa turma constituída por 16 alunos, só 8 alunos 
compareceram. Este factor iria condicionar a aplicação do meu primeiro ciclo, dado que 
certos exercícios requeriam a participação de todos os alunos.  
 Iniciada a aula e ultrapassada a leitura do texto e a resolução dos respectivos 
exercícios de compreensão, dei inicio à apresentação dos três verbos modais, em 
português. Seria muito difícil, dadas as características da turma e por também se tratar 
de um nível de iniciação, tornar produtivas as explicações de um item gramatical novo 
na língua alemã.  
Decido então, utilizar três conjuntos de flashcards coloridos e expô-los no 
quadro. Cada um deles representava uma frase retirada da entrevista: „Peter muss eine 
Präsentation über das Thema „Essen und Trinken“ machen“ (O Peter tem de fazer uma 
apresentação sobre o tema Comidas e Bebidas.); „Manchmal dürfen Sie auch einen 
Fehler machen“ (Às vezes é-lhes permitido cometer asneiras.) e „Pro Tag soll man 
maximal 60 Gramm Fett aufnehmen.“ (Por dia, uma pessoa deve ingerir 60 gramas de 
gordura no máximo). 
  As cores de cada flashcard distinguiam-se consoante a função da palavra ou 
conjunto de palavras que estivesse na frase. O sujeito era representado por flashcards de 
cor verde, o verbo modal pela cor vermelha, o verbo principal no infinitivo pela cor 
amarela, o complemento directo pela cor azul e qualquer que fosse o constituinte 
adicional que acrescentasse informação à frase, como por exemplo o advérbio 
(„manchmal”) ou o complemento circunstancial de tempo („Pro Tag“), ficaria com a 
cor laranja.  
 A forma como estes foram expostos no quadro também visava a fácil 
compreensão por parte dos alunos. As frases estavam colocadas na horizontal, uma por 






Fig. 1 – Disposição dos flashcards 
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Como é possível observar na imagem, dividi o quadro em quatro colunas, sendo 
que duas delas estavam identificadas. Na segunda coluna estava escrito “PII”, ou seja, 
„Position II” enquanto a última coluna tinha como título „Satzende“ (final da frase). 
Ademais, havia uma linha que ligava estas duas colunas denominada „Satzklammern“, 
isto é, tratava-se de uma guincho que mostrava que quando havia um verbo modal, o 
verbo principal mantinha-se no infinitivo e deslocava-se para o final da frase. 
 O modo de exposição dos flashcards no quadro foi idealizado tendo em vista 
uma fácil compreensão e uma rápida memorização do funcionamento deste item 
gramatical. Para tal, as explicações teóricas sobre integração de um verbo modal numa 
frase basearam-se unicamente no quadro. Pretendia demonstrar que o sujeito, 
representado pelo flashcard de cor verde, poderia apenas ter duas posições na frase: 
antes ou imediatamente a seguir ao verbo modal; o complemento directo, representado 
pela cor azul, precedia sempre o verbo principal (cor amarela); tanto os verbos 
principais como os verbos modais assumem sempre as mesmas posições, isto é, o verbo 
modal deverá sempre ser colocado na segunda posição da frase (PII), enquanto que os 
verbos principais ficam no final, Satzende. Explicado o modo como se organizavam as 
funções sintácticas na frase, dei então relevância ao significado de cada um desses 
verbos. Para tal, recorri a três imagens, correspondentes a três sinais de trânsito, que 
pretendiam simplificar o significado de cada um dos verbos modais (ver apêndice X). 
 A reacção esperada não foi conseguida porque, desde logo, os alunos não 
estavam a perceber de que tratavam as imagens (sinal proibido, sinal de permissão, sinal 
de sentido obrigatório) mas, depois de algumas explicações, a percepção era de que os 
alunos tinham associado a imagem e seu significado ao respectivo verbo modal.  
 Após uma exposição teórica sobre o tópico em estudo, resolvi fazer um exercício 
prático que requeria a participação dos alunos. Concebido para uma turma de 16 alunos, 
o exercício era composto por 8 flashcards coloridos que compunham duas frases. A 
intenção seria chamar 8 alunos ao quadro e a cada um deles entregar um cartão colorido. 
Depois, os restantes 8 alunos que tinham ficado sentado nas suas carteiras teriam de 
dizer aos colegas que estavam na frente qual a posição que a pessoa e o seu flashcard 
deveria assumir. Contudo, como só estava presente metade da turma, foi preciso 
proceder às devidas alterações para que o exercício funcionasse. Para tal, decidi chamar 
4 alunos ao quadro e a cada um deles entreguei dois flashcards. Os restantes 4 
organizaram as frases. 
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No que respeita às cores de cada flashcard, elas eram iguais à dos que haviam 
sido expostos no quadro. 
 Durante este exercício, o papel do professor deixava de ser o principal, passando 
a assumir uma posição secundária, limitando-se a esclarecer dúvidas quando fosse 
necessário.  
O objectivo desta prática passava por verificar se os alunos tinham 
compreendido o que tinha sido leccionado, tanto a nível sintáctico como semântico e 
promover uma forma autónoma de trabalho que, num futuro próximo, os pudesse ajudar 
aquando a resolução de um teste de avaliação. 
3.2.2. Aula, 26/04/2011 
Uma vez que, na aula de 5 de Abril, apenas tinha comparecido metade da turma, 
eu e a minha professora supervisora de Alemão, Dra. Simone Tomé, concordámos que 
seria melhor repetir a aula que tinha introduzido os três verbos modais, com a finalidade 
de avaliar a receptividade da turma, através de um inquérito.  
O essencial desta aula (método utilizado, explicação do item gramatical e 
exercício prático) manteve-se idêntico ao da aula anterior (ver apêndice XI), apenas 
alterando a sua apresentação. Iriam ser os alunos presentes na última aula a explicar a 
matéria aos que não haviam comparecido. O objectivo seria certificar-me de que os 
alunos tinham percebido o que tinha sido leccionado na aula anterior e, ao mesmo 
tempo, envolve-los nas actividades. O meu papel seria mais secundário, ajudando os 
alunos durante a explicação e acrescentar informação relevante, caso fosse necessário. 
Aquando da apresentação da gramática, tive que intervir mais do que uma vez 
pois os alunos hesitavam na explição. Portanto, tive de ir fazendo perguntas referentes 
aos flashcards que estavam expostos no quadro e os alunos iam respondendo. Esta foi a 
maneira encontrada para fazer com que os alunos explicassem aos seus colegas o que 
tinha aprendido. 
Depois de apresentada a gramática, deu-se início ao exercício prático. Com os 
15 alunos dentro da sala de aula, optei por dar os oito flashcards aos oito alunos que 
tinham estado presentes anteriormente. Assim, os restantes sete teriam hipóteses de 
testar os próprios conhecimentos, tanto sintáctica como semanticamente. Os alunos não 
demonstraram dificuldades a organizar frases com sentido, apenas tendo algumas 
dúvidas sobre qual o verbo modal a pôr em cada frase. Para além da posição dos 
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constituintes de cada frase, era também preciso ter em atenção o significado dos verbos 
a encaixar na frase apropriada. 
Observações 
 Como não foi possível contar com a participação da turma completa na primeira 
aula do meu primeiro ciclo, optei por distribuir a grelha de observação e o inquérito só 
na segunda aula.  
 A grelha de observação estava assente nos mesmos moldes das grelhas 
elaboradas para a turma de inglês, uma vez que pretendia que a minhas colegas 
estagiárias observassem as mesmas características em ambas as turmas. Aquando da 
apresentação da gramática, as minhas colegas constataram que os alunos estiveram 
muito concentrados e tentaram entender a explicação, conseguindo, portanto, associar as 
cores de cada flashcard à sua suposta função na frase. Contudo, o nível de participação 
durante a apresentação foi muito reduzido, limitando-se a ouvir o que era dito na sala de 
aula. 
 Quanto à prática da gramática após a apresentação, foi observado que os alunos 
tinham conseguido compreender a matéria apesar de, na realização dos exercícios 
práticos, o auxílio do professor ter sido indispensável para alguns dos discentes. 
 É de salientar que, num total de 16 alunos, apenas 15 responderam ao 
questionário que foi aplicado na sala de aula. Perante a primeira questão, “Gostas de 
gramática?”, cerca de 2/3 dos alunos admitiram não gostar de a aprender, sendo a 
dificuldade o principal argumento apresentado perante este facto, seguido do 
desinteresse. Contudo, na segunda questão, “ achas que os flashcards te ajudaram a 
compreender melhor a matéria?”, podem-se vislumbrar os primeiros sinais de 
mudança, uma vez que todos os inquiridos responderam afirmativamente a esta questão. 
Este poderia ser o início de uma melhor compreensão gramatical. 
 Referindo-me mais especificamente ao modo como foi exposto o método de 
aprendizagem, a pergunta número 4, “Que achaste da maneira como os flashcards 
estavam expostos?”, com respostas como “Faz memorizar as palavras e a maneira 
como estas estão organizadas. Faz com que possamos lembrar-nos de uma maneira 
mais fácil as coisas que damos nas aulas.”, demonstra que a funcionalidade do sistema 
por mim delineado estava a resultar, e os objectivos do mesmo a serem atingidos. 
 Relacionadas com aspectos técnicos e visuais, as perguntas seguintes-“Estavam 
bem visíveis?” e “As diferentes cores possibilitaram uma melhor compreensão da 
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matéria?”- corroboram a ideia de que este estilo de aprendizagem estava a ser bem 
introduzido e as diferentes cores escolhidas facilitaram um melhor entendimento da 
gramática, pois, à excepção de dois alunos, todos os outros responderam 
afirmativamente a estas duas questões. 
 Com a intenção de perceber que tipo de exercício, incluído no método de ensino 
aplicado, tinha agradado aos alunos, a pergunta número 6, “Achas que os flashcards 
servem melhor para demonstrar a matéria (fixados no quadro) ou para treinar 
(actividade com os alunos)? Porquê?”, concluiu que 1/3 dos inquiridos considera que 
ambas as técnicas auxiliam os alunos mas a maioria, sete alunos, prefere as actividades 
que os envolvem porque, segundo um testemunho, “torna a aprendizagem mais fácil e 
divertida.” 
 A pergunta sete procurava saber se os símbolos, que tanta confusão tinham 
criado aos alunos, tinham, de facto, ajudado a facilitar a compreensão do significado de 
cada verbo modal e, tal como tinha previsto, a maioria dos alunos conseguiu entender o 
que lhes foi explicado. Apenas um aluno respondeu negativamente a esta questão. 
 No prosseguimento desta questão era também importante perceber se os alunos, 
uma vez familiarizados com a função e o sentido de cada verbo, tinham sido capazes de 
elaborar frases semântica e sintacticamente correctas. Daí, a oitava questão, 
“Conseguiram construir frases com um maior significado?”, à qual todos os inquiridos 
responderam “Sim”.  
 Para finalizar, notou-se a importância da explicação da gramática na língua 
portuguesa, visto que a totalidade dos alunos respondeu afirmativamente à questão 
“Achas que a explicação em Português ajudou à interiorização do item gramatical?”. 
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3.3. Análise conjunta 
 Terminadas as análises dos dados obtidos nos questionários aplicados em cada 
uma das turmas escolhidas, conclui que a totalidade dos alunos pareceu ter ficado 
satisfeita com o modo como a gramática tinha estado a ser leccionada. 
 Apesar de as opiniões divergirem no que toca ao gosto da gramática, a 
introdução deste sistema de ensino parece ter motivado e atraído os alunos das duas 
turmas, conseguindo, de certa forma, fazer com que estes tivessem mais facilidade em 
compreender os itens gramaticais leccionados. O feedback positivo recebido por parte 
dos alunos demonstra que, através do estímulo visual proporcionado pelo uso dos 
flashcards, a aprendizagem pode ser feita de um modo divertido mas eficiente. 
 Perante tais testemunhos, assumo que este seria um método que os alunos 
gostavam que fosse utilizado novamente. No entanto, sinto-me na obrigação de os 
desafiar e mostrar que, recorrendo a outras metodologias mas usando, sempre, os 
flashcards, os resultados alcançados terão o mesmo sucesso. Por conseguinte, para o 
segundo Ciclo, procedi a algumas alterações: as palavras escritas nos flashcards darão 
lugar às imagens. 
 
“Pictures are versatile and useful resources for teaching aspects of grammar that 
require a structure-meaning match. (…) They can be used in all phases of a grammar 
lesson.” 
(Hilles & Celles-Murcia, 1988:73) 
 
 O objectivo seria promover o estímulo visual e intelectual dos alunos, na medida 
em que as imagens escolhidas permitiam que eles fossem capazes de descobrir as regras 
do item gramatical sem a ajuda do professor. Este modo de apresentação facilitaria a 
compreensão da gramática, pois, sendo eles próprios a decompor o item gramatical até 
chegar à regra final, mais simples lhes iria ser a aprendizagem e, consequentemente, a 
prática dos exercícios.  
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Capítulo 4 - Segundo Ciclo 
O segundo ciclo do meu projecto de investigação-acção decorreu durante o mês 
de Abril e o mês de Maio. À semelhança do primeiro ciclo, leccionei duas aulas de 
Inglês mas apenas uma de Alemão.  
Uma vez que tinha obtido um feedback excelente por parte dos alunos, resolvi 
prosseguir praticamente com o mesmo método de ensino, ou seja, mantive o recurso aos 
flashcards modificando somente o conteúdo dos mesmos para imagens. As imagens 
contribuem para o interesse e motivação dos alunos, para um sentido de contexto da 
linguagem e para um ponto de referência específico. (Wright, 2004:2) 
Obviamente que não eliminei a utilização dos flashcards, cujo conteúdo eram 
palavras mas as imagens, durante este ciclo, tinham lugar de destaque. Imagens essas 
que seriam cuidadosamente seleccionadas para servir os objectivos por mim definidos, 
nomeadamente motivar os alunos para que estes, sozinhos, conseguissem decompor o 
conteúdo gramatical de forma a atingirem as regras da sua utilização e conseguir 
praticar o item gramatical, construindo exemplos com base em imagens.  
Ao longo deste capítulo irei relatar o modo como este processo foi desenvolvido 
nas aulas das duas línguas estrangeiras. 
 
4.1. Inglês 
4.1.1. Aula, 06/05/2011 
Como é normal antes de cada aula, a professora-orientadora reúne-se connosco, 
professores estagiários, para darmos inicio à pré-observação, então se discutindo o tema 
a explorar nas aulas, os itens gramaticais a introduzir ou a rever, se assim for o caso, e o 
modo como nós, professores estagiários, pensamos em dar a aula. 
Na pré-observação que antecedeu a aula de 6 de Maio, expliquei à professora 
Maria Emília Gonçalves, professora-orientadora de Inglês, as alterações que pretendia 
introduzir no segundo ciclo do meu projecto de investigação-acção. Uma vez decidido 
que iria introduzir as If clauses – type 1, pretendia, através de imagens, proceder à 
apresentação e prática desta estrutura. No entanto, a professora-orientadora aconselhou-
me a não utilizar as imagens aquando da apresentação porque, como se tratava de um 
item gramatical difícil, os alunos iriam ter bastantes dificuldades a entendê-lo e, mais 
importante, precisariam de ter um suporte visual do modo como se construíam as frases.  
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 Ficou então decidido que em primeiro lugar desenvolvia a componente teórica e 
na parte prática poderia recorrer ao uso das imagens. 
A aula de 3 de Maio, com uma duração de quarenta e cinco minutos, teve como 
objectivo o desenvolvimento teórico do item gramatical (ver apêndice XII). Nessa aula 
foi seguido o mesmo método utilizado no primeiro ciclo, ou seja, foram expostos no 
quadro flashcards coloridos cujo conteúdo consistia em palavras. Foi introduzida mais 
uma cor, o azul, correspondente à conjunção condicional If. Todas as outras 
concordavam com os constituintes da frase explorados no primeiro ciclo. 
Esta actividade foi antecedida pela audição de uma canção, “If you don‟t know 
me by now” dos Simply Red, com a finalidade de introduzir as If clauses-type1 e, ao 
mesmo tempo, desenvolver a compreensão auditiva dos alunos. Como a aula era curta, 
não houve muito tempo para praticar e, portanto, o desenvolvimento da parte prática 
com recurso a imagens foi adiado para a aula seguinte, correspondente ao dia 
mencionado no início deste capítulo. 
Nesse dia, o objectivo da aula seria rever e consolidar o item gramatical 
leccionado na aula anterior. Portanto, depois de lido o texto introdutório ao tema 
definido para aquela aula, “My School”, e de resolvidos os exercícios de compreensão, 
procedeu-se à revisão da gramática. Para tal, e tirando partido de certos exemplos do 
texto, fiz algumas perguntas aos alunos referentes ao número de orações existente numa 
frase condicional, ao posicionamento da vírgula e aos tempos verbais que integravam 
cada oração. 
Feitas as revisões teóricas, seria necessário avaliar se os alunos seriam capazes 
de redigir frases completas e correctas, utilizando o recém-aprendido item gramatical. 
Assim, colei no quadro quatro flashcards com imagens (ver apêndice XIII), 
pretendendo que os alunos fossem capazes de escrever quatro frases relacionadas com 
estas imagens mas recorrendo às If clauses- type 1. Antes de começarem o exercício, 
exemplifiquei o que deveriam fazer. Mostrei-lhes uma imagem – à parte das que 
estavam no quadro – e construi uma frase com a gramática pretendida. 
No início, percebi que havia algumas dificuldades a elaborar as frases porque a 
maioria dos alunos tendia a complicar, ou seja, a partir de uma imagem fácil eles 
queriam escrever frases difíceis e rebuscadas, tentando recorrer a vocabulário que ainda 
não tinham aprendido e que estava muito além dos seus conhecimentos. À excepção 
deste pormenor, penso que este método teve efeitos positivos nos alunos porque as 
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imagens apelativas permitem quebrar um hábito de aula rotineiro e, ao mesmo tempo, 
motivá-los a construir os exemplos (Celce-Murcia & Hilles, 1988:73). 
4.1.2. Aula, 27/05/2011 
 Sendo que a utilização das imagens tinha causado um certa confusão inicial, 
decidi repetir o mesmo processo na aula de 27 de Maio. Achei que uma vez 
interiorizado o modo de funcionamento deste método para a prática de novos conteúdos 
gramaticais, os resultados finais nesta aula seriam atingidos mais rápida e 
eficientemente.  
 Feita a pré-observação da aula, o tópico gramatical definido havia sido as 
“linking words”. Parte integrante do programa curricular do sétimo ano, este item 
gramatical iria ser leccionado de forma mais aprofundada. Os alunos já estavam 
familiarizados com alguns conectores/conjunções, como por exemplo o “and”, “but” ou 
“because”, tendo-os já utilizado em frases mas ainda não se lhes tinha ensinado o 
propósito de cada um, nem as suas funções na frase. Portanto, o meu plano foi 
idealizado de forma a incorporar este tópico gramatical na minha aula e com o objectivo 
de desenvolver a componente teórica e prática (ver apêndice XIV).  
 Sendo uma aula de noventa minutos, teria bastante tempo para proceder à 
explicação das duas componentes. Comecei, como seria natural, pela parte teórica, 
onde, através de flashcards coloridos expostos, pedi aos alunos que se dirigissem ao 
quadro e ligassem as frases com o respectivo conector. À medida que estes iam 
juntando as frases, eu ia perguntando o porquê da escolha daquele conector. Pretendia, 
portanto, que os alunos, autonomamente, fossem capazes de deduzir a função de cada 
“linking word”.  
 Depois de todas as dúvidas terem sido esclarecidas e de a matéria ter sido 
explicada, seguia-se para a segunda fase da aula: a prática. Nesta iria utilizar novamente 
o método aplicado na aula de 6 de Maio.  
 Da minha mesa, retirei quatro flashcards coloridos e, de imediato, sem os 
mostrar aos alunos, coloquei-os no quadro. À excepção de um dos expostos, todos os 
outros eram constituídos por duas imagens cada (ver apêndice XV). 
 As imagens foram escolhidas de forma a serem facilmente reconhecidas e com o 
propósito de apenas de exigir o vocabulário já adquirido, uma vez que este tinha sido 
um dos problemas da última utilização do método. O primeiro flashcard, composto por 
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apenas uma imagem, representava uma lista de compras. Os nomes dos itens que 
alguém tinha de comprar já se encontravam escritos (“Milk”, “Bread” e “Cheese”); 
portanto, na construção da frase, os alunos poderiam utilizar o conector “and”. 
  O flashcard seguinte já era composto por duas imagens. A superior representava 
uma mulher a dormir e a inferior um telefone a tocar. O flashcard número três era 
também composto por duas imagens. Uma pretendia mostrar um homem envolvido no 
seu trabalho enquanto que a outra mostrava um carro na oficina. Para finalizar, o último 
flashcard também estava dividido em dois. A imagem colocada na parte superior 
reproduzia um guarda-chuva e a inferior mostrava chuva. 
 O objectivo deste exercício seria que os alunos conseguissem escrever frases 
ligadas por um conector que tinham aprendido apenas observando as imagens.  
 Contrariamente à última aplicação, penso que os alunos perceberam, de 
imediato, o intuito do exercício e não tiveram quaisquer dúvidas sobre o que tinham de 
fazer. Mas, para melhor perceber o efeito destas imagens na aprendizagem dos alunos, 
apresentei-lhes um questionário que passo a analisar no tópico seguinte. 
 
Observações 
Com o intuito de perceber se este método tinha sido benéfico na aprendizagem 
dos alunos, decidi construir um questionário que visasse a recolha competente de 
informação (Bell, 2004: 117). 
Este questionário foi preenchido pela totalidade dos alunos e baseava-se nas 
duas aulas do segundo ciclo do projecto de investigação-acção. A primeira das três 
perguntas que o integravam pretendia avaliar a visibilidade dos flashcards, tanto a nível 
do tamanho e cor como a nível do conteúdo, e requeria também uma justificação (“As 
imagens estavam bem visíveis (tamanho, cor, conteúdo)?”).  
De facto, o resultado obtido foi positivo. A esmagadora maioria dos alunos, 
dezoito, respondeu afirmativamente a esta questão, oferecendo como justificação que as 
imagens “estavam bem escolhidas e estavam num tamanho grande” Os restantes dois 
não foram contabilizados pois não tinham sido preenchidos correctamente. 
 A segunda pretendia esclarecer se os alunos tinham conseguido construir frases 
com sentido recorrendo aos itens gramaticais aprendidos e colher a justificação desse 
facto. (“Achas que as imagens te permitiram criar frases com sentido, usando os itens 
gramaticais aprendidos? Porque sim? Porque não?”) 
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 Mais uma vez os resultados foram extremamente positivos. Dos vinte alunos 
questionados, dois não preencheram correctamente o questionário, sendo, portanto, 
excluídos, dois responderam negativamente, sublinhando a dificuldade do exercício, e 
os restantes dezasseis responderam “Sim”, justificando a sua escolha com afirmações 
como “Dá imaginação e dá ideias.” ou “Sim, porque através da observação de 
imagens, temos mais imaginação para construir frases com sentido.”  
 Por fim, a terceira pergunta visava saber qual o método de ensino que tinha sido 
mais eficaz na aprendizagem dos alunos. (“Que consideras mais eficiente para a 
aprendizagem da gramática: flashcards com palavras, flashcards com imagens ou a 
combinação dos dois? Porquê?”) 
 Nesta pergunta, tendo em conta a diversidade de opções, a variedade de 
respostas não foi muito grande. À excepção de dois alunos que responderam “flashcards 
com palavras ou imagens, pela facilidade e diversão”, todos os outros asseguraram que 
a combinação dos dois estilos tinha sido a mais eficiente, pois tudo se apresenta mais 
“explícito”, “engraçado”,”interessante” e a aprendizagem “mais fácil”. 
Estas respostas mostraram que ambos os métodos tinham sido bem 
implementados e desenvolvidos, conseguindo motivar os alunos para aprender e realizar 
exercícios de modos diferentes ao que estavam habituados. Para mim, professor 




4.2.1. Aula, 27/04/2011 
 Uma vez aceite pela professora-orientadora, Dra. Júlia Miranda, a ideia de usar 
imagens para a apresentação de um item gramatical inteiramente novo, prossegui com o 
planeamento da aula com a data deste subcapítulo. 
Depois de analisar o programa curricular de Alemão, concluiu-se que o conteúdo 
gramatical a ser introduzido deveria ser o Perfekt, portanto o plano tinha de ser muito 
bem idealizado. Trata-se de um modo verbal com o qual os alunos tendem a ter várias 
dificuldades, principalmente ao tentarem conjugar o verbo principal no passado. Logo, 
era preciso que as regras da sua formação e aplicação fossem bem explícitas, para que o 
entendimento das mesmas fosse claro, resultando numa fácil utilização. 
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A minha aula começou com a colocação de um flashcard no quadro. Esse 
flashcard continha uma imagem com três partes importantes: a data, o homem e o local. 
Após a exposição da imagem, perguntei aos alunos o que eles me poderiam dizer sobre 
a imagem (ver apêndice XVII). Depois de alguma timidez ou falta de vontade de 
responder, um aluno referiu que era visível a presença de um “Mann” (homem) na 
imagem. Perante esta resposta, coloco um flashcard de cor verde e com a palavra 
“Mann” no quadro. Adiante, outro aluno acrescentou que esse homem estaria no 
McDonalds, ao qual eu perguntei o que se podia comer nesse local. A resposta foi 
imediata: “Hamburger” (Hambúrguer). Então, acrescentei mais um flashcard – este de 
cor azul – com as seguintes palavras: “ein Hamburger”. 
Expostos os dois primeiros flashcards, pedi aos alunos que mais uma vez 
olhassem para a imagem e me dissessem que data lá se encontrava. Os alunos 
responderam “den 26. April 2011” (26 de Abril de 2011). Não tendo conseguido obter a 
resposta que pretendia, perguntei-lhes quando tinha sido esse dia, ao que eles me 
responderam “Gestern” (ontem). Assim, expus no quadro mais um flashcard, este com 
cor alaranjada, com a seguinte palavra: “Gestern”.  
Uma vez reunidos o sujeito, o complemento directo e o complemento 
circunstancial de tempo, apenas faltava um constituinte: o verbo. Portanto, esclarecido 
de que se tratava de uma acção que havia decorrido no passado, coloquei no quadro 
mais dois flashcards, um de cor vermelha e outro de cor amarela. Cada um destes 
correspondia a um constituinte da frase. No primeiro estava colocado um dos auxiliares 
deste tempo verbal conjugado (haben/sein) e no segundo o particípio passado 
(“PartizipII”) do verbo principal “essen”, ou seja, “gegessen”. 
Depois de analisada a imagem, cabia então aos alunos organizarem os flashcards 
de forma a comporem uma frase semântica e sintacticamente correcta. Seguindo-se 
pelas cores e pelas palavras que já conheciam, concluíram que a frase ficaria do 
seguinte modo: “Gestern hat Peter ein Hamburger gegessen.”. 
O recurso ao flashcard com uma imagem funcionou como um meio para a 
introdução do tópico gramatical a leccionar. A partir da mesma foi pedido aos alunos 
que tentassem concluir o modo da constituição da frase, restando, “apenas”, desenvolver 
a parte teórica, ou seja, a formação do particípio passado dos verbos e quais os 
auxiliares a utilizar. 
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Após a exposição teórica seguiu-se a prática. Para a sua execução recorri a 
outros dois flashcards com imagens (ver apêndice XVIII) e pretendia com estas que os 
alunos fossem capazes de construir um exemplo usando o novo tempo verbal. 
Antes de colocar as duas imagens no quadro, exemplifiquei o procedimento do 
exercício que iriam fazer. Mostrei-lhes a fotografia de uma sala de cinema e um 
flashcard com as seguintes palavras: “ins Kino gehen” (ir ao cinema) e afirmei que 
deviam ter em atenção a passagem do verbo principal para o particípio passado, a 
escolha e a conjugação de um auxiliar que estivesse em conformidade com as regras 
aprendidas e, finalmente, as posições correctas de cada palavra na frase. Durante a 
explicação foi preciso chamar mais do que uma vez a atenção dos alunos. 
Esclarecidas as dúvidas relativamente à resolução da actividade, afixei no 
quadro dois flashcards com imagens (ver apêndice XVIII). O primeiro mostrava duas 
crianças a jogar futebol e o segundo uma jovem a ouvir música. Por baixo de cada um 
destes coloquei mais dois flashcards onde se podia ler “Fuβball spielen” (jogar futebol) 
e “Musik hören” (ouvir música), respectivamente. 
 Os alunos mostraram algumas dificuldades na mudança do verbo no infinitivo 
para Partizip II e na conjugação do auxiliar. Nestes dois exemplos só lhes era pedido 
que conjugassem o verbo auxiliar haben mas a dificuldade na conjugação também se 
estendia ao verbo sein. Tratava-se dos dois primeiros verbos que tinham sido 
leccionados no início do ano mas, devido à falta de estudo, estes ainda não estavam 
interiorizados. 
 Para avaliar a eficácia deste método, pedi aos alunos, no final da aula, que 
preenchessem um questionário. 
 
Observações 
 Com o objectivo de averiguar se os flashcards com imagens poderiam contribuir 
para uma mais fácil aprendizagem da gramática, distribuí um questionário pela turma 
que, agora, passo a analisar. 
 Na primeira questão, relacionada com a visibilidade das imagens, a nível de cor, 
conteúdo e tamanho, “As imagens estavam bem visíveis (tamanho, cor, conteúdo)?”, o 
total dos inquiridos respondeu afirmativamente, justificando a sua escolha pela “nitidez 
das imagens e das cores, boa construção e tamanho adequado. “ 
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 Uma vez avaliado o aspecto técnico das imagens, era pertinente perceber se estas 
tinham sido eficazes na aprendizagem dos alunos. Seguindo este pensamento, a questão 
seguinte era “Em que medida as imagens te ajudaram a compreender melhor a 
estrutura e a utilização do «Perfekt»?”. Das diversas respostas dos alunos, saliento 
“Ajudaram a perceber e esquematizar melhor a matéria, o que proporcionou uma 
melhor aprendizagem.”, “Com as imagens podemos sempre recorrer à nossa memória 
visual e assim memorizamos mais facilmente.” ou “torna-se mais fácil a interiorização 
dos conteúdos.”  
 Estes e outros testemunhos garantem a importância desta metodologia, 
aumentando a minha confiança quanto ao recurso a imagens. 
  À terceira questão, “Que achaste da maneira como os flashcards foram 
expostos/organizados no quadro para introduzir o Perfekt?”, dois alunos responderam 
de forma negativa, alegando que os flashcards “estavam um pouco mal organizados” 
ou que”poderiam estar melhor organizados”. Os restantes consideraram que eles 
estavam “bem organizados e de maneira [a] serem bem percebidos.” e “…tudo o que é 
diferente chama a atenção dos alunos e como não est[ão] habituados a ter este tipo de 
explicações, tive[ram] muito gosto em aprender esta matéria.” 
 Gostaria de salientar que um professor tem de trabalhar com o que tem 
disponível na sala de aula; portanto, dado que o quadro daquela sala era pequeno, foram 
feitos os possíveis para expor os cartões de forma bem organizada, dentro das medidas 
disponíveis. Não obstante, penso que o tamanho do quadro não foi obstáculo à boa 
compreensão do item gramatical.  
 À questão seguinte, “Achas que a imagem (no McDonalds) te ajudou a pensar 
de forma autónoma, sem a ajuda do professor? Porque sim? Porque não?, foi possível 
apurar que metade dos alunos considerou que “Sim, porque era fácil de entender” ou 
“Sim, vendo a imagem associamos o resto.”. No entanto, seis alunos não concordaram 
com a metade. Estes justificavam as suas respostas com a falta de conhecimento da 
língua ou “porque não continha qualquer informação adicional que me fizesse pensar 
de forma autónoma.”. Os restantes dois alunos, como tinham chegado atrasados, 
responderam que “não tinha[m] visto”. 
 A quinta questão, “Que consideras mais eficiente para a aprendizagem da 
gramática: flashcards com palavras, flashcards com imagens ou a combinação dos 
dois? Porquê?”, procurava averiguar qual tinha sido o método mais bem sucedido na 
aprendizagem. A grande maioria dos alunos preferiu a combinação dos flashcards com 
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imagens e palavras, alegando que “torna mais fácil a aprendizagem e as aulas mais 
interessantes.”. No entanto, dois alunos tinham uma opinião contrária. Um preferia 
flashcards com palavras, pois “decora-se mais facilmente”, enquanto o outro prefere 
flashcards com imagens porque “atrai mais alunos.” 
 Finalmente, à pergunta número seis, “De uma maneira geral, em que medida o 
uso dos flashcards reduz a necessidade de o professor explicar o item gramatical?”, 
foram variadas as respostas, das quais destaco: “Ajuda bastante, pois conseguimos 
perceber melhor as coisas sem o professor explicar.”, “Nenhuma, se o professor 
continuar a explicar, ajuda ainda mais a interiorizarmos a matéria.” e “[c]om os 
flashcards, os alunos associam as «coisas» antes de o professor explicar.” 
 De facto, tendo em consideração todas as respostas a este questionário, posso 
concluir que a apresentação e a prática de gramática podem ser facilitadas se 
recorrermos a flashcards cujos conteúdos consistam em imagens, palavras ou até 
mesmo na combinação dos dois. 
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4.3. Análise conjunta 
 No final deste segundo ciclo, depois de analisados os questionários, pude 
concluir que as duas turmas, na sua maioria, sentiram que beneficiaram com a utilização 
dos dois métodos: flashcards com palavras e flashcards com imagens. No entanto, era 
visível que alguns alunos manifestaram dificuldade em perceber a língua estrangeira. 
 Através da análise dos inquéritos, pude constatar as variadas manifestações de 
agrado por parte dos alunos em relação a esta metodologia. 
 Para minha satisfação, na segunda aula de Inglês foi perceptível que os alunos já 
estavam familiarizados com o sistema de funcionamento do método aplicado para a 
prática do item gramatical. Foi possível também observar que houve um aumento da 
motivação e da vontade de participar nos exercícios mal as imagens foram expostas.  
 
  




 Tendo terminado o meu ano de Estágio, é fundamental para a evolução do meu 
desempenho uma análise reflexiva. Como professor de línguas estrangeiras, a 
receptividade dos alunos é fundamental para conseguir atingir o objectivo a que me 
proponho, isto é, aumentar os níveis de motivação dos alunos para a compreensão e 
aprendizagem dos itens gramaticais. 
  Um projecto assim ambicioso requer não só experiência como também 
tempo e continuidade para que os resultados sejam positivos e visíveis. 
 No entanto, com todas estas condicionantes, apliquei o meu trabalho contando 
sempre com o apoio das minhas colegas estagiárias, professoras-orientadoras e 
professoras supervisoras, de maneira a conseguir avaliar a evolução das turmas e a 
receptividade de cada aluno. 
 Sendo o ambiente de sala de aula tão importante para a aprendizagem devo 
referir que nem sempre foi fácil manter a disciplina. 
 No entanto, julgo poder afirmar que a novidade do método de ensino por mim 
utilizado conseguiu criar em alguns alunos um desencorajamento em relação ao mau 
comportamento. 
 A prática desta metodologia – os flashcards – foi para mim um desafio que se 
tornou não só positivo como gratificante pois estimulou o meu desenvolvimento na 
expressão oral, na planificação de aulas e na diversificação de materiais. 
 A avaliação dos resultados tornou possível uma melhor apreciação das 
dificuldades e consequentemente o recurso a novos e melhores métodos para o sucesso. 
 Cada aluno tem a sua forma de estar e vontade própria para aprender. Cabe ao 
professor conseguir eliminar todas (ou quase todas) as barreiras que impeçam uma 
aprendizagem eficaz. Para isso, o recurso a métodos que tornam a compreensão não só 
mais fácil como mais agradável consegue cativar a atenção do aluno. 
 No entanto, devo referir que nos testes de avaliação, as minhas expectativas não 
se confirmaram. Os resultados foram inferiores aos que eu esperava. Penso que se me 
fosse possível aplicar este método desde o princípio do ano ou me fosse dado mais 
tempo e fosse garantida a continuidade do estudo em casa os alunos já estariam 
familiarizados com o método de aplicação e assim a resolução dos exercícios teria 
conseguido melhores resultados. 
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 Fazendo uma análise do meu desempenho, julgo poder afirmar que evolui no 
decorrer do meu Estágio. Adquiri confiança e capacidade de motivação e desenvolvi 
características tão importantes como a pontualidade, simpatia e tolerância.  
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Anexo I: Projecto Educativo da Escola Secundária de Ermesinde 
(2009/2013) 
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Grelha de Observação 
A. Apresentação dos Flashcards 
Conteúdo dos Flashcards  
Como reagiram os alunos quando o professor expôs os flashcards 
no quadro para apresentar a matéria? 
 
Os alunos conseguiram associar as cores dos Flashcards às 
diferentes funções da frase? 
 
Nível da Participação durante a apresentação dos Flashcards  
 
B. Prática da gramática após a apresentação dos Flashcards 
Facilidade de compreensão da matéria  
Os alunos conseguiram fazer os exercícios propostos pelo 
professor? 
 
Escola secundária de Ermesinde, (data) 
Professor Estagiário – João Santos




1.  Há quanto tempo aprendes Inglês? 
3 anos 
7 anos  
Outro 






3. Achas que os flashcards te ajudaram a compreender melhor a matéria? 
Sim  
Não  




5. Estavam bem visíveis? 
Sim  
Não  






                            Questionário 
O presente questionário tem como objectivo saber a tua opinião em relação à 
aula de hoje. Não existem respostas certas nem erradas. Os dados obtidos são 
anónimos e confidenciais.   
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11. Achas que os flashcards te ajudaram a compreender melhor a matéria? 
Sim  
Não  




13. Estavam bem visíveis? 
Sim  
Não  







O presente questionário tem como objectivo saber a tua opinião em relação à 
aula de hoje. Não existem respostas certas nem erradas. Os dados obtidos 
são anónimos e confidenciais.   
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15. Achas que os flashcards servem melhor para demonstrar a matéria (fixados 








17. Conseguiram construir frases com um maior significado? 
Sim  
Não  





















2. Achas que as imagens te permitiram criar frases com sentido, usando os 





3. Que consideras mais eficiente para a aprendizagem da gramática: 












O presente questionário tem como objectivo saber a tua opinião em relação à 
aula de hoje. Não existem respostas certas nem erradas. Os dados obtidos 
são anónimos e confidenciais.   













2. Em que medida as imagens te ajudaram a compreender melhor a 





3. Que achaste da maneira como os flashcards foram 










O presente questionário tem como objectivo saber a tua opinião em relação à 
aula de hoje. Não existem respostas certas nem erradas. Os dados obtidos são 
anónimos e confidenciais.   
   
55 
 
4. Achas que a imagem (no McDonalds) te ajudou a pensar de forma 





5. Que consideras mais eficiente para a aprendizagem da gramática: 






6. De uma maneira geral, em que medida o uso dos flashcards reduz a 














LESSON PLAN: ENGLISH LANGUAGE TEACHING PRACTICE 
 
SCHOOL: Escola Secundária de Ermesinde            STUDENT TEACHER: João Santos 
 




 grade         CLASS SIZE:  20          Girls: 8    Boys: 12   
 
Bb SUMMARY: The Imperative   
                              
                             
 
MAIN AIM(S):  




LANGUAGE FOCUS: „Touch your hair.‟ 
                                        „Raise your hands.‟ 
                                        „Don‟t close your books.‟    
 
 
ASSUMPTIONS: Students might know the imperative. 
 
ANTICIPATED PROBLEMS AND SOLUTIONS: Students may be confused with this part of grammar. T 



























T «---» Ss 
  
1) T greets Ss and asks them how they are.  
 
2) T sees if all Ss are inside the classroom. 
 
3) T says to Ss that they are going to play a little 
game called „Simon says‟. Ss have to pay 
attention and do whatever T says.  
 
„Now we are going to play a little game. This game is 
called «Simon says». I will start by saying «Simon 
says» and then complete with a command. You have to 
do whatever the command/instruction is.‟ 
 
4) T starts giving commands and expects Ss to do 
whatever it‟s told them to. 
  






To motivate Ss to learn/revise this 









To check Ss‟ awareness of the 
















T «---» Ss 
 
5) After playing the game, T asks Ss what was the 
first command T gave. (T expects Ss to know 
and to give an answer.)  
 
 
6) T sticks some flashcards on the board. These 
flashcards form a sentence (a command) and 
the verb is in a colour and the rest of the 
 
 





To facilitate Ss‟ comprehension of 




































T «---» Ss 
 
 
sentence is in another colour. 
 
Touch your hair! 
Raise your hands! 
 
7) T asks Ss about what they see on the 
blackboard. 
 
„What colour is the verb? And the rest of the sentence?‟ 
 
8) T asks Ss how they form the imperative. 
 
9) T explains the imperative. T explains that the 
imperative is composed by joining the base 
form of the verb (Touch) plus Object. 
 
„So, How do you form the imperative? As you can see I 
divided this sentence in colours. You have to have the 




10) T picks up some other flashcards from his table 
and sticks them on the board. 
 
Don‟t close your books! 
11) T asks Ss what they find different. (Expects 
them to talk about the auxiliary.) 
 









To check if Ss can identify the parts 
of the sentence. To foster 
communication and oral participation 









To appeal to Ss‟ attention and to 





To motivate Ss while learning or 
remembering these forms. I think 
Students learn better through 
Flashcards because they see the 

































„So, to make the negative form of the imperative, we 















12) T tells students to open their Workbooks and 
tells them to do exercise „O-3‟ on page 58. 
“Please, do the exercise „O-3‟. You have to fill in the 
gaps. Then, do exercise „O-5‟ You have to match the 
signs with the appropriate place.” 
 
Set time limit: 6 minutes 
 
Feedback: Written Correction 
 
 
To see if students did the exercise 
correctly. This way, students know 
they can consult the coursebook, 





Workbook: „O-3‟ and 









13) T hands out a Worksheet. Ss have to fill in the 
gaps with the appropriate verbs. 
 
„Fill in the gaps with the verbs in brackets. Sometimes 
you have to put them in the negative.‟  
 
Set time limit: 6 minutes 
 
Feedback: Written Correction 
 
 
To continue checking Ss‟ 
















If time to spare: tell Ss to do other exercises or ask 
students some questions about what we have been 
talking about. 
 











Escola Secundária de Ermesinde 
 
 




A- Put the words in brackets into the gaps. Mind the positive or the negative forms. 
 
 
1) __________ your mother. (to ask) 
2) __________ a pencil. (not/to use) 
3) __________ up! (to hurry) 
4) __________ quiet. (to be) 
5) __________ the police. (not/to call) 
6) __________ your beds. (to make) 
7) Please, __________ the gap. (to mind) 
8) __________ dad about my accident. (not/to tell) 
9) Please, __________ in this room. (not/ to smoke) 
10) Let‟s __________ her mother in the kitchen. (to help) 
11) __________ upstairs. (not/to go) 
12) __________ in this lake. (not/to swim) 
13) __________ the instructions. (to read) 




LESSON PLAN: ENGLISH LANGUAGE TEACHING PRACTICE 
SCHOOL: Escola Secundária de Ermesinde            STUDENT TEACHER: João Santos 
DATE:  01/04/2011                           LENGTH OF LESSON: 90 min          TIME: 11:45 – 13:15 
CLASS LEVEL: 7
th
 grade         CLASS SIZE:  20          Girls: 8    Boys: 12   
Bb SUMMARY: Revision of the imperative. 
                          Introduction of a new grammar topic – the future (affirmative and negative form).  
 
MAIN AIM(S):  
1. To make students participate in the lesson. 
2. To revise the imperative. 
3. To introduce the future. 
 
LANGUAGE FOCUS: „Laptop computers will replace exercise books‟ 




ASSUMPTIONS: Some students have a clear knowledge about the imperative and might know something 
about the new grammar topic. 
 
ANTICIPATED PROBLEMS AND SOLUTIONS: Students may have difficulties in understanding the new 
grammar topic. Explanation might be required.  
 
AIDS: Coursebook: New Getting On7, Blackboard, Flashcards, chalk, Blutack. 
 
HOMEWORK: Workbook – „U‟ page 60 
 
 
















T «---» Ss 
  
1) T greets Ss and asks them how they are.  
 
2) T sees if all Ss are inside the classroom. 
 
3) T asks Ss to open their books. They will 
correct the homework.  
 
„As you can see, I have here some flashcards on 
the board. They are unorganized, so I will call one 
of you and the one I call has to put them in order, 
using what you learnt Tuesday - the imperative.‟ 
 
4) T calls one student to the blackboard. 
 
5) T corrects the exercise at the end orally. 
  






To motivate Ss to revise this 
grammar topic through a game. 
 
 
To check if Ss remember what 
























6) T asks Ss to describe their school. 
 
„What can you tell me about this school? Can you 
describe it for me?  
What do you think of the building? Is it big, small? 
What do you think of the classrooms? Are they old 
or new? 
And Students? Do you see many students around 
here?‟ 
 
7) Ss answer those questions. 
 
8) T tells students to open their books on page 
126/127. 
9) T tells Ss to look at the pictures and to tell 
him what they can see. 
„So do you have a classroom with many 




To give some vocabulary that 






To make Ss participate in class. 
 
To introduce the text they are 
about to read. To motivate Ss 
for the reading activity. To 































10) T tells Ss to read the text „Schools of the 
future‟ alone and quietly. While they read, 
Ss have to do exercise 1 on page 128. 
11) T corrects the exercise. 
Feedback: Oral Correction 
 
Set time Limit: 6 minutes  
“You have six minutes to read the text silently.” 
 
12) After their first reading, T picks students to 
read aloud. 
 
13) T tells Ss to answer the questions on 
exercise 3. Ss have to write full answers. 
“Now you have to answer these questions about 
  
 
To give a purpose to what Ss 








To practice reading skills. 
 
To check if Ss understood the 
text. 
To check if Ss understood the 










Getting on‟ page 128 
 
















14) T sticks some flashcards on the board.  
These flashcards form a sentence from the 
text and the verb is in a colour and the rest 
of the sentence is in another colour. 
Laptop computers will replace exercise books. 
15) T asks Ss about what they see on the Bb: 
 
“So, in what color is the verb? and the subject?” 
 
16) T asks Ss if the sentence refers to the 
present, past or future. 
 





To explain the new grammar 







To check if Ss can identify the 
parts of the sentence. To foster 














18) T asks Ss if they can find one sentence in 
the text in the negative form of the future. 
 
They won‟t need dictionaries or encyclopaedias. 
 
“So, we turn „will‟ to„won‟t‟ but the main verb is 
in the infinitive. We have seen how to build the 
affirmative and the negative form.” 
 






To facilitate Ss‟ 
comprehension of the Future 







19) T tells students to open their Workbooks 
and tells them to do exercise „R‟ on page 
59. 
“Please, do the exercise „R‟. Read the sentences 




To see if students understood 
the future in the affirmative 





Workbook page 59 
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Set time limit: 6 minutes 
 
Feedback: Written Correction 
20) T tells Ss to do exercise „V‟ on page 60. 
„Write the sentences in the future, using the 
information you have in brackets. 
 
Set time limit: 6 minutes 
 






To continue testing Ss‟ 












21) T tells Ss to write about what schools will 
be like in 2040. 
22) Bearing in mind the text Ss have read, they 
have to write some sentences about school 
in 2040. 
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23) T calls some Ss to the board and they have 
to read what they‟ve written.  
 








If time to spare: tell Ss to play „Simon Says‟. T 
calls one student to the board and he/she gives 
instructions. 
 
If lack of time: use the exercises they haven´t 
done for homework. 
  





              Mestrado em Ensino 
FACULDADE DE LETRAS                    
 UNIVERSIDADE DO PORTO                                     S t udi enja hr  2010 /11  
João Santos 
 









































 L schreibt den Stundeninhalt an die 
Tafel und fragt Ss: „Welcher 
Wochentag ist heute?“ 
(Wiederholung der Wochentage) 
und „Welche  Stundennummer  
haben wir heute?“ (3 min.)  
 
L sagt, dass Ss mit Ihren Partner 
arbeiten werden. (2 min.) 
 
L verteilt einige Briefumschläge. 
Drin haben diese briefumschläge 
viele Buchstaben.   (10 min.) 
 
Ss sollen diese Buchstaben orden, 
um ein Wort zu bilden oder formen.  
 
Die Wörten haben mit dem Thema 
„Essen und Trinken“ zu tun. 
 
Am Ende sollen Ss sätze machen 
und lesen. (5 min.) 
 
Ziel dieser Phase ist, das Thema 
einzuführen, das Vorwissen zu 
aktivieren und die Ss zu motivieren. 
 
L verteilt ein AB (1 min.) 
 
L verteilt ein AB. Jetzt sollen Ss den 
Text lesen. Zuerst sollen Ss alleine 

























































































































































L erklärt die Worter, die Ss nicht 
kennen.  
 
Ziel dieser Phase ist, neuen 
Wortschatz zu lernen und die 
Lesekompetenz zu trainieren. 
 
L klebt einige Kärtchen an die 
Tafel. Die Kärtchen formen Sätze 
vom Text. (1 min.) 
 
„Peter muss eine Präsentation über 
das Thema „Essen und Trinken“ 
machen“  
 
„Manchmal dürfen Sie auch einen 
Fehler machen“ 
  
„Pro Tag soll man maximal 60 
Gramm Fett aufnehmen.“ 
 
L lehrt die Modalverben mit der 
Hifle von den Kärtchen.  (5 min.) 
 
L erklärt Ss, was die Modalverben 
bedeuten. (5 min.) 
 
Dann sollen Ss in Ihren Heft 
schreiben, was Sie an die Tafel 
sehen kann. (1 min.) 
 
Ziel dieser Phase ist, die 
Modalverben „müssen“, „sollen“ 
und „dürfen“ zu lernen 
 
Einige Ss kommen an die tafel und 
jede Ss bekommt ein kärtchen.  
Jede Kärtchen hat ein Wort. (1 
min.) 
 
Ss, die an die Tafel stehen, sollen 
Ihren Kommilitonen hören, weil Ihre 
Freunde die Wörter, die Sie haben, 
verbinden sollen und ein Satz 
bilden. (5 min.) 
 
Ss sollen die Position des Verben 
und Ihre Bedeutung achten. 
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 




























































































































































































































L verteilt ein AB1. Ss sollen  die 
Fragen zum Text antworten.  
(10 min.) 
 
L korrigiert das AB an die Tafel. (5 
min.)  
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 
den Text verstanden haben. 
 
L verteilt ein AB2. Ss sollen  die 
Sätze mit den richtigen 
Modalverben ergänzen.  
(10 min.) 
 
L korrigiert das AB an die Tafel. (5 
min.)  
 
Ziel dieser Phase ist, die neue 




L verteilt ein AB.  
 
Ss sollen Frau Coldines Tipps lesen 
und die Zeichen sehen. Jedes 
modalverb entspricht einen 
Zeichen, deswegen sollen Ss Sätze 
mit den richtige Modalverb 
schreiben. (10 min.) 
 
Ziel dieser Phase ist, alles, was die 
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Schule:  Escola Secundária de Ermesinde 
Datum:  5. April 2011 
Klasse: 10.G 
Referendarin: João Santos 
Stufe: A1 
Einheit:  
Stunde Nr.:  
Buch: „Einfach Toll“ 
 
Thema der Einheit:  
 
Thema der Stunde:  
 
Kärtchen und Lesetext zum Thema „Essen“ als Mittel, um neue Grammatik zu lernen. 
  
Ziel(e) der Stunde:  
 
Am Ende der Stunde sollen Ss in der Lage sein, neue Grammatik richtig anzuwenden, 
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 L schreibt den Stundeninhalt an 
die Tafel und fragt Ss: „Welcher 
Wochentag ist heute?“ 
(Wiederholung der Wochentage) 
und „Welche  Stundennummer  
haben wir heute?“ (3 min.)  
 
L wiederholt, was er am Dienstag 
unterrichtet hat. Modalverben: 
sollen; müssen; dürfen. 
 
Ziel dieser Phase ist, das 
Vorwissen zu aktivieren und die Ss 
zu motivieren. 
 
L erklärt nichts und  sagt Ss, dass 
sie die Modalverben erklären 
sollen. 
 
L sagt nichts und Ss, die im 
Unterricht am Dienstag waren, 
sollen  den anderen erklären, was 
müssen, sollen und dürfen 
bedeuten. 
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 
die Modalverben „müssen“, 
„sollen“ und „dürfen“ erinnern 
können. 
 
L klebt einige Kärtchen an die 

































































































































































„Peter muss eine Präsentation über 
das Thema „Essen und Trinken“ 
machen“  
 
„Manchmal dürfen Sie auch einen 
Fehler machen“ 
  
„Pro Tag soll man maximal 60 
Gramm Fett aufnehmen.“ 
 
 
Ss sollen die Sätze ordnen.  L fragt 
Ss, was Modalverben sind. 
 
Danach kommen  einige Ss an die 
Tafel und jede Ss bekommt ein 
kärtchen.  
Jedes Kärtchen hat ein Wort. (1 
min.) 
 
Ss, die vorne stehen, sollen Ihre 
Kommilitonen hören, weil Ihre 
Freunde die Wörter, die sie haben, 
verbinden sollen und ein Satz 
bilden. (5 min.) 
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob 
alle Ss die Modalverben „müssen“, 
„sollen“ und „dürfen“ wissen. 
 
 
L verteilt AB. Ss sollen die erste 
Übung machen. 
 
Ss sollen eine Tabelle mit den 
richtigen Formen der Modalverben 
ausfüllen. 
 
L korrigiert die Übung. 
 
Ziel dieser Phase ist, die 
Modalverben zu wiederholen. 
 
Danach sollen Ss  eine andere 
Übung machen. 
 
Sie sollen die Sätze mit den 
richtigen Modalverben ergänzen.  
(10 min.) 
 








































































































































































































































Ziel dieser Phase ist, die neuen 
Modalverben zu üben. 
 
 
L fragt Ss, was „Sport treiben“, 
„Musik hören“, „Computer 
spielen“sind. 
 
L spielt „Hangman“ mit den Ss, um 
das Thema des Unterrichts zu 
erraten. 
 
Sie sollen „Hobbys und Freizeit“ 
antworten. 
 




 L verteilt AB1. 
 
L verteilt ein AB1. Jetzt sollen Ss 
den Text lesen. Zuerst sollen Ss 
alleine und leise lesen. (10 min.) 
 
L erklärt die Worter, die die Ss 
nicht kennen.  
 
Ziel dieser Phase ist, neuen 
Wortschatz zu lernen und die 
Lesekompetenz zu trainieren. 
 
L verteilt ein AB2.  Ss sollen die 
Richtig-Falsch Übung machen und 
sie sollen die falschen Sätze 
korrigieren. 
 
L korrigiert die Übung an die Tafel. 
 
Danach sollen Ss die Fragen zum 
Text antworten.  
(10 min.) 
 
L korrigiert das AB an die Tafel. (5 
min.)  
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 


















































































































































































































L verteilt AB3. Es ist ein kreuz-Wort 
Rätzel. (15 min.) 
 
Ss sollen die  Lücken mit den 
richtigen Wörtern ausfüllen. 
 




Ziel dieser Phase ist, den neuen 




Jetzt sollen SS alleine arbeiten. 
 
Ss sollen über ihre eigenen Ferien 
schreiben. (15 min.) 
 
Sie sollen beschreiben, was sie in 
den Ferien gemacht haben.  
 
Ziel dieser Phase ist, den 
Wortschatz, den  Ss gelernt haben, 
zu benutzen. 
 
Jede S  soll ihren Text lesen. 
 
Ziel dieser Phase ist, L hört, was 
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Thema der Einheit:  
 
Thema der Stunde:  
 
Lesetext zum Thema „Hobbys und Freizeit“ als Mittel, um neue Wortschatz zu lernen. 
  
Ziel(e) der Stunde:  
 
Am Ende der Stunde sollen Ss in der Lage sein, neue Wortschatz richtig anzuwenden, 



















„Peter muss eine Präsentation über das Thema 
„Essen und Trinken“ machen“ 
 
„Manchmal dürfen Sie auch einen Fehler machen“ 
 
„Pro Tag soll man maximal 60 Gramm Fett 
aufnehmen.“ 
 
Wortschatz: Hobbys – Computer sielen, reiten, Buch lesen, Musik hören, Fuβball spielen, 
schwimmen, ins Kino gehen. 
 









LESSON PLAN: ENGLISH LANGUAGE TEACHING PRACTICE 
SCHOOL: Escola Secundária de Ermesinde            STUDENT TEACHER: João Santos 
DATE:  07/05/2011                           LENGTH OF LESSON: 90 min          TIME: 11:45 – 13:15 
CLASS LEVEL: 7th grade         CLASS SIZE:  20          Girls: 8    Boys: 12   
Bb SUMMARY: Consolidation of the Conditional Sentences – type 1. 
                          Reading exercise.  
 
MAIN AIM(S):  
1. To make students participate in the lesson. 
2. To consolidate the Conditional Sentences – type 1. 
 
LANGUAGE FOCUS: ‘I like my school because...” 
                                   “If…” 
 
ASSUMPTIONS: Some students might already have a clear knowledge about this grammar topic. 
 
ANTICIPATED PROBLEMS AND SOLUTIONS: Students may still have difficulties in understanding conditional 
sentences – type 1. Further explanation might be required.  
 
AIDS: Coursebook and Workbook: New Getting On7, Blackboard, Flashcards, chalk, Blutack. 
HOMEWORK: --- 
 
















T «---» Ss 
  
1) T greets Ss and asks them how they 
are.  
 
2) T sees if all Ss are inside the 
classroom. 
 
3) T tells Ss that they are going to correct 
the worksheet.  
 
„So, let‟s correct the worksheet. We will start 
by correcting the worksheet that you were 
doing last lesson.‟ 
 
Feedback: Written Correction 
 
4) T corrects the homework. 
 
„Now, open your workbooks. We will correct 
















To check if Ss understood 































5) T asks Ss to describe their school. 
 
„What can you tell me about this school? Can 
you describe it for me?  
Do you like being here with your friends? 
 
6) Ss answer those questions. 
 
7) T tells students to open their books on 
page 116/117. 
8) T asks Ss about their time in their 
school. 
„What do you like about your school? What 




To make Ss answer some 
questions regarding the 








To introduce the text they 
are about to read. To 
motivate Ss for the reading 






























9) T tells Ss to read the text ‘My School’ 
alone and quietly. While they read, Ss 
have to do exercise 1 on page 117. 
Set time Limit: 6 minutes  
“You have six minutes to read the text 
silently.” 
 
10) T corrects the exercise. 
Feedback: Oral Correction 
 
 
11) After their first reading, T picks students 
to read aloud. 
 
12) T tells Ss to answer the questions in 
exercise 3 on page 118. Ss have to 
write full answers. 
" Now you have to answer these questions 
about the text.” 
  
To give a purpose to what 










To practice reading skills. 
 
 
To check if Ss understood 



















Getting on’ page 
118 
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13) T asks Ss some questions about what 
they learned last lesson. 
„How many clauses are there in a conditional 
sentence – type 1?‟ 
„What happens to the comma if I begin the 
sentence by the main „will‟ clause?‟ 
„What verb tenses have you got in each 
clause?‟ 
14) T tells Ss to open their workbooks on 
page 61 and do exercise ‘w’. 
15) T explains what Ss have to do. 
 
„You have to put the verbs in brackets into the 
correct tense.‟ 
 
Feedback: Written Correction 
Set time Limit: 6 minutes  
“You have six minutes to do the exercise.” 
 
 To see if Ss remember 







To check if Ss can identify 
the parts of the sentence. 
To foster communication 
and oral participation in 
class.  
 
To revise conditional 






Workbook page 61 
 
 








16) T sticks some flashcards with pictures 
on the board.  
“Please, look at these pictures. You need to 
look carefully and write conditional sentences 
about them. The sentences have to be related 
to those images” 
 
Set time limit: 6 minutes 
 
Feedback: Written Correction 
 
 
To see if students 
understood the grammar 





















17) T tells Ss to read exercise number 6 on 
page 118. 
18) Bearing in mind the text Ss have read, 
they have to write five rules that they 
would make for their school. 
„Imagine you are the headteacher of this 
school. What rules would you make for this 
school? Write five of them‟  
To test if Ss can come up 
with some new ideas. To 

























19) T calls some Ss to the board and they 















If time to spare: tell Ss to play ‘Simon Says’. 
T calls one student to the board and he/she 
gives instructions. 
 
If lack of time: use the exercises they haven´t 
done for homework. 
  


























LESSON PLAN: ENGLISH LANGUAGE TEACHING PRACTICE 
SCHOOL: Escola Secundária de Ermesinde            STUDENT TEACHER: João Santos 
DATE:  27/05/2011                           LENGTH OF LESSON: 90 min          TIME: 11:45 – 13:15 
CLASS LEVEL: 7th grade         CLASS SIZE:  20          Girls: 8    Boys: 12 




1. To introduce the linking words 








ASSUMPTIONS: Students already know some linking words. 
 
ANTICIPATED PROBLEMS AND SOLUTIONS: Some students may have some difficulties 
understanding this grammar topic. T should provide clear explanations. 
 
AIDS: Coursebook: New Getting on 7 and New Getting on 7 – Workbook, Flashcards, 
Blackboard, chalk, Blutack. 
 
HOMEWORK: Student’s Book pp. 164, 165, exs. A, B, C and F. 
















T «---» Ss 
  
1) T greets Ss and asks them how they are.  
 
2) T sees if all Ss are inside the classroom. 
 
3) T tells Ss that they are going to correct the 
Homework.  
 
„So, let‟s correct the homework. Open your 
workbooks. We will correct the homework.‟ 
 
Feedback: Written Correction 
 
4) T sticks some pictures of cities on the 
board. 
5) On the side, T sticks other flashcards with 
the name of those cities. 
6) T calls some Ss to go to the board and they 
have to link the name with the right picture. 
 
„So, we have here some pictures of cities and we 
have here some names. I will call some of you and 
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7) T asks Ss about their city. 
 
„Where do you live?  
Do you like living here? Would you like to live 
somewhere else? Why?  
 
8) Ss answer those questions. 
 
 
To make Ss answer some 
questions regarding the subject 
of the text. To make Ss 
participate in class. 
 
To introduce the text they are 
about to read. To motivate Ss 
for the reading activity. To 























9) T tells Ss to open their books on page 147. 
10) T tells Ss to read the text „My favourite 
place‟ alone and quietly. While they read, 
Ss have to do exercise 2 on page 148. 
Set time Limit: 6 minutes  
“You have six minutes to read the text silently.” 
 
11) T corrects the exercise. 




To give a purpose to what Ss 























12) After their first reading, T picks students to 
read aloud. 
 
13) T tells Ss to answer the questions in 
exercise 4 and 5 on page 148. Ss have to 
write full answers. 
" Now you have to complete the sentences about 
Sidney and then, answer these questions about 
Vancouver.” 










To check if Ss understood the 



















14) T sticks some flashcards on the board. 
Those flashcards represent sentences.  
15) Then, T link those sentences with linking 
words.  
16) T explains the meaning of those linking 
words.  
17) T tells Ss to open their workbooks on page 








To check if Ss can understand 









Workbook page 67 
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18) T explains what Ss have to do. 
 
„You have to link the sentences using the connector 
given. You may omit some words‟ 
 
Feedback: Written Correction 
Set time Limit: 6 minutes  


















19) T sticks some flashcards with pictures on 
the board.  
“Please, look at these pictures. You need to look 
carefully and write sentences connecting the 
pictures with linking words.” 
 
Set time limit: 6 minutes 
 




To see if students understood 
the grammar topic and to see if 



















20) T tells Ss to describe their favourite city. 
„Now, you have to describe your favourite city. It 




















doesn‟t need to be the city you‟re living in. Link 












If time to spare: tell Ss to do some exercises from 
the workbook. 
 
If lack of time: use the exercises they haven´t 
done for homework. 
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 L schreibt den Stundeninhalt an die 
Tafel und fragt Ss: „Welcher 
Wochentag ist heute?“ 
(Wiederholung der Wochentage) 
und „Welche  Stundennummer  
haben wir heute?“ (3 min.) 
 
L klebt ein Foto an die Tafel und 
fragt Ss, was Sie sehen können. 
 
Ss sollen sagen, dass Sie einen 
Mann, McDonalds sehen können. L 
fragt Ss, wenn das war. 
 
Wenn Ss antworten, klebt L einige 
Kärtchen an die Tafel. 
 
„Gestern“; „hat“; „Peter“; „ein“; 
„Hamburger“; „gegessen“ 
 
Ss sollen die Kärtchen ordnen. L hift 
nicht, weil Ss das Perfekt sich 
selber verstehen sollen. 
 
Danach klebt L drei Bilder an die 
Tafel. Unter jedes Bild schreibt L 
das Hobby und das Verb im Infinitv. 
Dann schreibt L das Perfekt von 
jedem Verb. 
 
Ss sollen Sätze machen. Am Ende 

































































































































































Ziel dieser Phase ist, das Thema 
einzuführen, das Vorwissen zu 
aktivieren und die Ss zu motivieren. 
 
 
L sagt Ss, dass Sie Ihren Bücher auf 
die Seite 181 aufschlagen sollen 
 
Jetzt sollen Ss den Text lesen. 
Zuerst sollen Ss alleine und leise 




Ziel dieser Phase ist, neuen 
Wortschatz zu lernen und die 
Lesekompetenz zu trainieren. 
 
Dann sollen Ss die Übung auf der 
Seite 182 machen. 
 
Ss sollen die Fragen antworten. 
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 
den Text verstanden haben. 
 
L spricht mit Ss über das perfekt. Ss 
schlagen Ihren Bücher auf der Seite 
183 und 185 auf. Da stehen einige 
Regeln über das Tempus. 
 
L erklärt Ss, wie man die partizip II 
bildet. 
 
Ziel dieser Phase ist, das Partizip II 
der Verben zu lernen. 
 
Dann sollen Ss die Übung auf der 
Seite 183 machen.  
 
Ss sollen Sätze mit den Verben im 
Perfekt schreiben. 
 
L korrigiert die Übung. 
 
 
Ziel dieser Phase ist, L sieht, ob Ss 
das Perfekt verstanden haben. 
 























































































































































































































L sagt Ss, dass sie die Lücken mit 
den Verben im Perfeckt ausfüllen 
sollen. 
 
L korrigiert die Übung an die Tafel. 
 




Jetzt sollen SS alleine arbeiten. 
 
Ss sollen über ihre eigene Ferien 
schreiben. (15 min.) 
 
Sie sollen beschreiben, was sie in 
den Ferien gemacht haben.  
 
Ziel dieser Phase ist, den 
Wortschatz, den  Ss gelernt haben, 
zu benutzen. 
 
Jede S  soll ihren Text lesen. 
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Thema der Einheit:  
 
Thema der Stunde:  
 
Lesetext zum Thema „Hobbys und Freizeit“ als Mittel, um neue Wortschatz und das Perfekt 
zu lernen. 
 
Ziel(e) der Stunde:  
 
Am Ende der Stunde sollen Ss in der Lage sein, neue Wortschatz und das Perfekt richtig 


















„Gestern hat Peter ein Hamburguer 
gegessen“ 
 
„Sie sind ins Kino gegangen.“ 
 
 
Wortschatz: Hobbys -  ins Kino gehen, Fuβball spielen, Musik hören; 
 

























den 26. April 2011 
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